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" L a p r i n c i p a l l í n e a d e l E j e e n T ú n e z 

l i a s i d o r e s t a u r a d a e n g r a n e x t e n s i ó n " 

H a d e c l a r a d l e e l P r e m i e r C h u r c M I I e n l o i C e m u n e f 
r ^ ^ — C o m u m c & á Q i t a l i a n o : c l a r a d o Que n o d e b e n se r a l e n t á ­
i s T^inez c o n f n ú a n é n c a r n i z a d a - d a s l a s e s p e r a n z a s d© u n a f á c ü d e 

¿lente los combates en los sectores c i s i ó n e n l o s c o m b a t e s a f a v o r de 
íjjtr&l y mer id iona l . Cua ren t a ca- l a s t r o p a s a n g l o n o r t e a m e r i c a n a s . 

armados enemigos h a n sido des- S i n e m b a r g o , a ñ a d i ó , t e n g o g r a n 
Syidos y 170 prisioneros capturados c o n ñ a n z a e n e l r e s u l t a d o final. \ 
5^ contraataque lanzado p o r las 
üierzas det Eje . I L o n d r e s . — C h u r c h i l l h a a n u n c i a -

Kuestros cazas de r r iba ron a dos d o e n l o s C o m u n e s q u e se ej&tá 11-
svlc^ís sp l t f i re ; a d e m á s , otros 8 apa- b r a n d o u n a g r a n b a t a l l a e n T ú n e z , 
fRtos adversarios fueron derr ibados p e r o q u e l a l u c h a n o h a l l e g a d o . 
lar ja caza a lemana. Los puertos de a ú n a s u p u n t o c u l m i n a n t e . A ñ a ­

d i ó que t o d a v í a q u e d a n ~ T n u y d u ­
r a s m i s i o n e s a l a s f u e r z a s a n g l o ­
n o r t e a m e r i c a n a s e n A f r i c a , — E f e . 

a D o s m i l l o n e s d e h o m b r e s 
I t a a p e r d i d o i o ^ h n ^ l m v h i a e M 
e n ¡ a o f e n s i v a d e i n v i a r n o » 

«En lo esencial los alemanes han pagado 
con ferreno y los loviefs con sangre^ 

U n a r t í c u l o d e u n d i a r i o b e r l i n é s 

Bona y Pbil ippevjUíe h a n sido, b o m -
aerdeados por , nuestros aviones; u n 
saza eneimgo fué derr ibado. 

ü a a f o r m a c i ó n de 30 bombarderos 
a o r t ^ a m e r i c a n ó s a r r o j ó numerosas 
íxMnbas y granadas sobre Mes ina ; 
ftasta e l momento se h a n recogido 10 
amertos y 32 heridos ent re l a pobla­
ción c ivü . Se s e ñ a l a n d a ñ o s en los 
sdificios p ú b l i c o s y viviendas. Los 
ataques con amet ra l l adora , e í e c t u a -
aos cont ra trenes y . i o c a l i d á d e s , . de 
.Sicilia, h a n causado dos muer tos y 
íres heridos en l a p o b l a c i ó n . U n 
a i i ó a enemigo se e s t r e l l ó con t r a e i 
^uelo e n l a loca l idad de Manca , cer-
K de l a ( O a l t a u i s e t t a ) . ~ E f e 

**LOS A L E M A N E S R E C O N ­
Q U I S T A N TERRENOS*'— B í -
C E N D E L O N D R E S ; 
I j o n á r e s . - 1 / o a alemanes í\&n 

3ÍWUO h a paiAar e n sus íxm-
. ̂ r a s t t o^úe» • pt&n pa r t e áé 4a lea • 
übeza de puente de l f ren te í3e 
ftlareUi y su p r i n c i p a l l i nea «de 
«lefensa h a sido res taurada en 
«ma g r a n e x t e n s i ó n , s e g ú n las 
fótimas not ic ias recibidas dei 
f ren te nor teaf r icano , h a decla­
rado e l p r i m e r m i n i s t r o Chur -
c M H en l a C á m a r a . — E f e , 

M A K i í ^ T A C I O N E S D E 
R A D I O A R G E L . » : : 
- L o n d r e s . — R a d i o A r g e l h a a n u n ­

c i a d o : " D e s p u é s d e a b r i r u n a b r e ­
c h a e n l a p a r t e N o r t e d e l a l i n e a 
M o r e t h , e l o c t a v o , e j é r c i t o i n g l é s 
a v a n z a h a c i a G á b e s , q u e se e n c u e n 
t r a a 20 k i l ó m e t r o s d e l p u n t o r h á s 
p r ó x i m o o c u p a d o p o r e l V I H e j é r ­
c i t o . L a l í n e a M a r e t h e s t á d e f e n ­
d i d a p o r t r o p a s a l e m a n a s . 

L a s f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s que 
c a p t u r a r o n . M a k n a s s y h a n o c u p a -

( F a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

Q t r p s 1 5 b a r c o s m 

h u n d i d o s p o r i o s 

B e r l í n , — " E l n u e v o f r e n t e d e l 
Este'* es e l t i t u l o de u n a r t í c u l o 
p u b l i c a d o p o r e l " B e r l i n e r B o e r s e n 
Z ^ i t u n g " , c ü y a i n t r o d u c c i ó n r e p r o 
duce l a s p a l a b r a s d e l g e n e r a l D i t t 
m a r / p o r t a v o z d e l e j é r c i t o a l e m á n : 
" K n l o e s e n c i a l h e m o s p a g a d o c o n 
t e r r e n o , p e r o l o s s o v i e t s h a n p a - ( 
g a d o c o n s a n g r e " . 

" E s t a f r a s e d e l g e n e r a l D i t t m a r - ' 
— d e c l a r a e l p e r i ó d i c o — es e l í n e -
j o r b a l a n c e q u e p u e d e d a r s e a l co 
m e n z a r l a p r i m a v e m . y c lespuéss 
de los a c o n t e c i m i e n t o s d e l a b a t a 

o r e a n t e s 

I 

^Bmplam&a^ 73.000 U m l a d a é $ ¿e dvdgmto a l 7L d& A p í í m 
G r a n CHia r t e l G e n e r a l del F n h r e r . — C o m w k a d o e s p e c i a l d e l a i t c í 

i z a n d o d e l a s f u e r z a s a r m a d a s a l e m a n a s : 
" L o s s u b m a r i n o s a l e m a n r s h a n i n f l i g i d o n u e v a s p e r d i d a s a l a n a -

y e g ^ e i ó n afi a p r o v í s i o n a i ñ i e n t o e n e m i g a , d e s t i n a d a a l N o r t e d e A f r i c a . 
N ú e s t r e s s u m e r g i b l e s h a n h u n d i d o én lm ú l t i m o s d í a s 15 harems 

c o n u n d e s p í a s a u i i e n t o - t o t a l .de t o n e l a d a s , sjue r a i m a b a n par.-
t é d® u n c o n v o y p r o c e d e n t e d© N o r t e a m é r i c a y d e •tfofcvoye^ e n e l i H e -
d i t e r r á n e o . 

O t r o s dos b a r c ^ h a n s i d o torpedeadlas'*.~ -Efe, 

D E T A L L E S D E L NXTEVO 
E X I T O D E L O S 8 U B M A - . 
R I N G S A L E M A N E S : 

B e r l í n . — R e f i r i é n d o s e a l c o m u n i -
c a o e s p e c i a l d e l d í a de h o y d i c e 

TODAVIA E S P E R A N M U Y ^ a g o ¿ c i a D N B ' 
?}̂ B.̂ LB ŜŜ ?̂ Í£S " L o s s u b m a r i n o s " a l e m a n e s l o c a -

H ^ U A D O S - A F I R M A C H U R U z a r o n e l c o n v o y n o r t e a m e r i c a n o 
C m L L : — : :-—: : : — : d e s t i n a d o a l A f r i c a d e l N o r t e e n 

L o n d r e s , — R e f i r i é n d o s e e n l o s p 3 e n o O c é a n o A t l á n t i c o , a t a c á n -
Oomunes a l a b a t a l l a d e T ú n e z , e l d o l o d u r a n t e s i e t e d í a s s egu idos , 
p r imer m i n i s t r o C h u r c h i l l h a d e - c o n ed r e s u l t a d o a n u n c i a d o . 

S w r d e l i o g e L m é & g m 

r u s o s s o n r e c h o z o c l o s 

ñ l m é s m á t s e e t o r c i d e l f r e a t e r u i o 

d e l a t > r a n C u a r t e l G e n e r a l d e l P u h -
J f f iv—El .a l to m a n d o de l a s f u e r z a s 
g p r m a d a s a l e m a n a s c o m u n i c a : 

tK batalla d e f e n s i v a d e l S u r d e l 
L a d o g a c o n t i n ú a c o n inten-

J r * ™ ! v a r i a b l e . E l a s a l t o de los bol 
. J ' ^ v i Q u e s . a p o y a d o p o r n u m e r o s o s 
gaviones e i n t e n s o f u e g o artillero, 
•fj4 sido r e c h a z a d o en encarniza-

• P<tó c o m b a t e s c u e r p o a c u e r p o . 
' " e j ^ 1 t o d o s ios o t r o s s ec to res d e l 
S « n t e se s e ñ a l a s o l a m e n t e a c t i v i -

l̂ m l o c a l - ' V á r i a s o p e r a c i o n e s o f e n 
^vas loca les , e m p r e n d i d a s c o n el 

do r e c t i f i c a r e i f r e n t e y l i m p i a r 
P ^ n u e v o t e r r e n o c o n q u i s t a d o , h a n 
r ^ C f ) r u ñ a d a s p o r e l éxito, 
s c n c a o e s a t a q u e s a é r e o s h a n s i d o 

^ í ^ ^ a d c t í c o n t r a l a s c o m u n i c a c i o -
3 ^ f e r r o v i a r i a s e n e m i g a s . 
^ • o u r a n t e l a n o c h e p a s a d a l o s 
• • « i o n e s a l e m a n e s h u n d i e r o n e n l a 
ít^f* n m r í t i m a a r g e l i n a u n m e r -

l t e d e 8.000 t o n e l a d a s y a v e r i a ­
r o n u n t o r p e d o a é r e o a o t r o 

b a r o o f o n d e a d o en el p u e r t o 
O r ó n . 

b o m b a r d e r o s e n e m i g o s h a n 
o u e r r i b a d o s d u r a n t e l a s i n c u r 
g | de l a a v i a c i ó n a d v e r s a r i a 

e l t e r r i t o r i o d e l R e i c h . d i u r 
i \ H n o c t u r n a s , a s í c o m o s o b r e 

í ^ a ^ L ? 6 ^ ^ F r a n c i a . A v i o -
n ' ^ l ^ d o s a l e m a n e s a t a c a r o n . 

tas 

a y e r ios o b j e t i v o s m i l i t a r e s 
costa: S u r d e I n g l a t e r r a . 

Efe 

S« ha reunido la Coin'¿*¿fi de 
Gobierno btorlor, qye esfuiio 

diversos asuntes 
M a d r i d . — E s t a t a r d e se r e u n i ó 

e n e l s a l ó n d e m i n i s t r o s d e l P a ­
l a c i o de las C o r t r s l a c o m i s i ó n de 
G o b i e r n o i n t e r i o r b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a de d o n I3st<<ban B i l b a o . 
D u r ó l a r e u n i ó n v a r i a s hora^s y 
se e s i u d i a r ó n "diversos a s u n t o s , 
e n t r e e l l o s l^s p r e s u p u e s t o s . 

A s i m i s m o , se r e v i s a r o n l a s o b r a s 
r e a l i z a d a s e n el e d i f i c i o d e l a s 
C o r t e s y se e s t u d i a r o n los m e d i o s 
m á s a d e c u a d o s p a r a l l e g a r a l 

d e s c u b r i r l a p r e s e n c i a d e l c o n v o y , 
l o s s u m e r g i b l e s a l e m a n e s h u b l e 
r o n d e o b r a r c o n m u c h a p r u d e n c i a , 
y a q u e l a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i ^ 
cas e r a n t a l e s q u e d e l a t a b a n i n ­
m e d i a t a m e n t e s u p r e s e n c i a a l ene 
m i g o . S i n e m b a r g o , y a pe sa r de 
e ü o , los s u b m a r i n o s l o g r a r o n h u n ­
d i r v a r i o s m e r c a n t e s a l s e g u n d o 
d í a de h a b e r l o s d e s c u b i e r t o , o b l i ­
g a n d o a l c o n v o y a d a r u n a g r a n 

A l v u e l t a a l N o r t e de l a s i s l a s Azo re s 
l e h u ñ i n t e n t o de e s c a p a r a l p e l i ­

g r o q u e ie a m e n a z a b a . L a s u n i d a ­
des d e e s c o l t a o p u s i e r o n f u e r t e r e 
s i s t e n e l a , p e r o los s u m e r g i b l e s p e r 
s i s t i e r o n e n s u a t a q u e , c o n s l g u i e n 
d o e c h a r m á s b u q u e s a p i q u e a l 
f i n a l i z a r e l c u a r t o d í a de s u o f e n ­
s i v a . Desde es te m o m e n t o l o s h u n ­
d i m i e n t o s se s u c e d i a r o n i n i n t e -
m i m p i d a m e n t e h a s t a l l e g a r e l 
c o n v o y a l a s a g u a s de G i t o r a l t a r . 
T o d a v í a c o n t i n u a r o n l o s a t a q u e s 
a l d i r i g i r s e e l c o n v o y a l A f r i c a d e l 
N o r t e , a ú n c u a n d o p r o t e g í a n s u 
l l e g a d a g r a n n ú m e r o d e a v i o n e s 
a l i a d o s . 

E l r e s u l t a d o ' final, c o m o y a se 
c o m u n i c ó , h a s i d o e l s i g u i e n t e : 
51 n a v i o s , h u n d i d o s , o sea, u n to ­
t a l d e m á s d e 100.000 t o n e l a d a s 
de c a r g a ú t L c o n s i g n a d a a l f o n d o 
d e l m a r e n vez d e a l a s f ue r za s 
a r l a d a s e n T ú n e z ^ . — E f e . 

F R A S E R , N U E V O C O M A N ­
D A N T E E N J E F E D E L A E S ­
C U A D R A M E T R O P O L I T A N A 
I N G L E S A ; — r : — : ; - - : 

L o n d r e i s . — E l v i c e a l m i r a n t e F r a -
s e r h a s i d o n o m b r a d o c o m a n d a n ­
t e e n Jefe de l a e s c u a d r a m e t r o ­
p o l i t a n a , en f u n c i o n e s d e a l m i ­
r a r • te . F r a s ^ r sucede a l a l m i r a n ­
t e T o v e > v - E f e. 

C O M U N I C A D O D E L A L M I ­
R A N T A Z G O I N G L E S ; 

L o n d r e s . — E l A l m i r a n t a z g o c o ­
m u n i c a : 

' ' U n i d a d e s l i g e r a s ele p r o t e c c i ó n 
de cps t a s i n t e r c e p t a r o n e n l a m a ­
d r u g a d a d e a y e r u n c o n v o y ene­
m i g o , p o d e r o s a i n e n t e e s c o l t a d o , 
c u a n d o n a v e g a b a f r e n t e a T e r s -
c h e i l i n g . N u e s t r a s u n i d a d e s se 
l a n z a r o n a l a t a q u e , y c o n s i g u i e r o n 
a v e r i g u a r g r a v e m e n t e p o r l o m e - | 
n o s u n o de l o s b u q u e s que c o m p o -

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) ^ ) 

l i a de i n v i e r n o e n e l Es te . E n él 
c u r s o de l a s ú l t i m a s s e m a n a s , b u e 
n a p a r t e d e l t e r r i t o r i o e v a c u a d o 
p r o v i s i o n a l m e n t e - h a v u e l t o a s e r 
o c u p a d o p o r n u e s t r a s fue rzas . E l 
f r e n t e d e l E s t e c o n s t i t u y e a h o r a ' 
u n a u n i d a d y se e n c u e n t r a f a v ^ r a -
b l e m j e n t e e s t a b i l i z a d o p o r A l e m a 
n i a y sus a l i a d o s " . P o n e de r e l i e ­
v e el p e r i ó d i c o los e n o r m e s s a c r i ­
ficios de h o m b r e s y m a t e r i a l r e a ­
l i z a d o s p o r l o s b o l c h e v i q u e s d u r a n ­
t e e i i n v i e r n o , s a c r i f i c i o s — d i c e — 
q u e n o se e n c u e n t r a n en r e l a c i ó n 
c o n l a s g a n a n c i a s o b t e n i d a s " . Be^ 
g ú n e s t i m a c i o n e s d i g n a s d e c r é d i ­
t o — a ñ a d e — e s t a o f e n s i v a d e I n ­
v i e r n o h a c o s t a d o h a s t a e l m o 
m e n t ó a l m a n d o s o v i é t i c o l a p é r ­
d i d a de dos m i l l o n e s de m u e r t o » 
o h e r i d o s g r a v a s , q u e n o p o d r á n 
c o m b a t i r , y d e p r i s i o n e r o s . A p e s a r 
de l a d e f e n s a d e S t a l i n g r a d o , l a a 
p é r d i d a s a l e m a n a s s o n m í n i m a » 
e n c o m p a r a c i ó n c o n e s t a c i f r a . 

E l f r e n t e d e l Es te s e r á p e c t i ñ -
c a d o y c o n s o l i d a d o e s t a p r i m a v e -
r a . L o s d e c i s i v o s c o m b a t e s d e l i n ­
v i e r n o ú l t i m o h a n s i d o m á s d u r o » 
q u e . l o s d e l i n v i e r n o 1941-42, p e r a 
l a u t i l i z a c i ó n de l a t á c t i c a e l á s t i c a 
h a p e r m i t i d o l l e g a r a r e s u l t a d o s 
saUsfac t o r i o s " . — E f e . 

E l s á b a d o U d e A K r i l 

s e r á a a e l a n t a d a l a 

h o r a e n 6 0 m i n u t e s 

M a d r i d . — H o y p u b l i c a r á e l 
' ' B o l e t í n O ñ c i a l de l Es tado" 
^¿na o rden de l a Pres'dencia, dis­
poniendo que e l s á b a d o IT de 
A b r i l p r ó x i m o , a laa 23 t o r a s , 
sea ade lan tada l a ho ra en 60 m i ­
nutos .—Cifra , 

El presidente Castilla 
saluda al sai©? A u n é * 

Y lo dosoa éxtlo on Í U q - t f l é n 

minisferSal 
B u e n o s A i r e s . — E l p r e s i d e n t a do 

l a R e p ú b l i c a , d o c t o r C a s t i l l o , h a 
e n v i a d o u n t e l e g r a m a a l m i n i s t r o 
de J u s t i c i a e s p a ñ o l , A u n ó s , en e l 
que f o r m u l a a m i s t o s o s v o t c « p o r 
e l é x i t o de s u g e s t i ó n m i n i s t e r i a l 
y 3e s a l u d a c o r d i a l m e n t e . — E f e . 

E L E M B A J A D O R D E P O R - \ W\ 
T U G A L R E C I B I D O P O R E L í Tl 
S E Ñ O R A U N 0 8 : — : : — : 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e J u s t i - ^ 
c í a , d o n , E d u a r d o A u n ó s , h a r e c i ­
b i d o e s t a m a ñ a n a l a s v i s i t a s d e l 
emba jado t r de P o r t u g a l , c o m i s i ó n 
de c o d i f i c a c i ó n t r i b u n a l e spec i a l cto 
d i v o r c i o y p r e s i d e n t e de l a a u d i e a 
e i a de A v i l a . — C i f r a . 

E l é x i t o d e f e n s i v o d e l E j e 

e n T ú n e z e s c o m i d e r c i b i e 

Han sufrido grandes pérdidas en hombres 
y material los ejércitos aliados 

B e r l í n . — - " E l é x i t o dftfenstvo obte 
« i d o p o r l a e t ropes d e l tasavlBeaJ 
R o m m a i ea - T ú n e z cex i t r a l y eu ro r i en 
t a l contna e l a ta t>u« aiiífI*"»iiorteíime 
r i c a no. •es nuayor de l o que p a r e c í a 
•—dioe IA O f l e m a Int*.maciona.r de I n 
f o r m a c i ó n . Lae n i a y o - y » p é r d k k i e h a n 
cor reapondico a un*, unwlad b r i t á n l 
r a , que, partieEndo do K o a r — R h i l a a e , 
se d i r i g í a hac i a e l Non*?. E n -:ífec 

E l N U N C I O D E S U S A N T I D A D 

V I S I T O A D O N E S T E B A N B I L B A O 
M a d r i d . — E s t a m a & a n a e l N u n ­

c i o d e S u Ss . r ;Udad . m o n s e ñ o r C i -
c o g n a n i , v i s i t ó a l p r e s i d e n t e de l a s 

n o r m a l f ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ C o r t e s , d o n E s t e b a n B i l b a o , e n 
e a n i s m o . Se a c o r d ó t a m b i é n l a p u - ; , , , . . . , , ' 
K I ^ ^ Í J U . ^ o i " B o l e t í n O f i c i a l d e s u n i ó n d e l c u a l r e c o r r i ó l a s d l v e r -b l i c a c i ó n d e l 
l a a Cortes,.% saa depondenclaa del P a l a c i o , P o r 

l a t a r d e , e l p r e s i d e n t e d e las C o r ­
t e s f u é c u m p l i m e n t a d o p o r e l m i ­
n i s t r o c e J u s t i c i a , s e ñ o r A u n ó s y 
e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P r l s l a n e s , 
s e ñ o r S e n t i s » t ; . 

to, l o e in^Doses f i l i e . ít .vutij '^ibaa oc 
c o l u m n a s eerradafl, fue ron a tacador 
p o r aorprosa en l a r^ í í i ón de Yet>el 
M<'Iae y hufowron d feexpfírimeotnr 
l a d e s t m e c i ó n w casi tod.0 eu m a 
t e r i a l b l i n d a d o apa r t e f'c c a p t u r a 
de varroe centenaret i í>rii'k>neT06. 

l^or su p a r t e / loa fuerzan n o r t é a m e 
r &nfiiiwift q ua progreBaban on Xas; rQ 
5:-on«i cíe M a k n a s a i y EX G u í ' t t a r , s a 
h a n v i s t o o b l i í r a d d d a tíc-Ls>ner s u m a r 
t h a l i a d a l o ^ des f i l aderos a l E n t » 
CQ M a i c n a ^ i y an te e l in.c**iant^ y 
d u r o cast igo quo Ie& i n i l i t r e n l a ? re 
t uad r ü 1 d é a ivion es:- dv» c-íxaib a be 
b o m b a r d t r o s Ti^rcro^ y citv.k¿U!i d & I 
E je . E n t o t a l . l o s r o r i e a m í r l o - a n o a 
p e r c l h r o a aye r 37 c ^ m : * . qi ta u n í 
&03 a l o a 23 d e s t r u í d o e o í d í a -inUs^ 
r e p r e s í í n i t a a Un r u d o polpc.-

E n g e n e r a l , l o que a v á s destaca 
has ta e í i o r a cfli l a ^ operaciones b é t l 
cas t u n t e i n a s , ©a e l d o m m i o - a b a c l u 
t o d?e l a av-iat.;<5n d e l KJft aobre XOL 
¿ é l -emiig-a—Efe, 



M i l i L i i l l W B I I M * P ' W * i e ' « / a l a n j 
Precios del aceite de a l m c c d r a y 

n Telia na 
TA D i r e c c i ó n T é c n i c a de Consumo 

y Rac ionamien to de l a C o m i s a n a 
Genera l , comunica que los precios 
m á x i m o s que r e g i r á n en toda l a pe­
n í n s u l a , para los a r t í c u l o s que 
re lac ionan , s e r á n los siguientes: 

Aceites de e lmendraa.—Pretro oe 
ven ta por el a lmacenis ta a l a indas -
t i l a consumidora . 20,35 pesetas k i l o . 

Aceites de avellana.—Precio de v e n 
ta por e l a lmacenis ta a l a i n d u s t r i a 
consumidora, 16,10 pesetas k i l o . 

Sobre los anter iores precios no se 
c a r g a r á gastos de iv nguna especio., 
i n c r e m e n t á n d o s e ú n i c a m e n t e los ar­
b i t r ios e impuestos que puedan tener. 

L i b e r t a d de precios de productos 
lacas, esmaltes y barnices 

Los productos lacas, esmaltes y 
barnices comprendidos e n e l c a p í t u ­
l o t i t u l a d o esmaltes y barnices de 
acetato y ni t rocelulosa de l a m e n ­
cionada t a r i f a of ic ia l , quedan decla-
ra<Jos en r é g ! men de 

precios, y in iendo obligado a los f a -
1 br icantcs a s e ñ a l a r en los d i s t in tos 

envases de modo b ien c laro y visible 
e l precio de venta a l p ú b l i c o y e l 
contenido neto de l p roducto de que 
se t ra te , 

;e | Se concede i ^ u a l r é g i m e n de T.-
j ber tad de precios a las var ian tes de 

los productos citados que reuniendo 
las mismas condiciones en cuan to a 
Las p r imeras mater ias in tegrantes , 
no figuren incluidos ' en l a t a r i f a aa-
ter/or. 

C o n t i n ú a en vigor la mencionada 
T a r i f a Of ic i a l publ icada de acuerdo 
con la O r d e n de 23 dg A b r i l de 1940. 
pa ra todos los productos que no sean 
las lacas, esmaltes y barnices celu­
lósicos. 
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P r e c i o s de c r e m a s p a r a e l c a l z a d o 
y c e r a s 

L a S e c r e t a r í a G e n e r a l T é c n i c a 
d e l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a y Co 
m e r c i O i 

a r t i c u l o a que a c o n t i n u a c i ó n se c i - j 
t a a , s i g u i e n t e s : 

C r e m a s p a r a e l c a l z a d o . — C a j a 
m e t á l i c a d e 14 g rs . de c o n t e n i d o , 
1,00 pesetas . 

i C e r a s ó l i d a . — B i d ó n de 1 k g . de 
c o n t e n i d o , 31,75 pese ta s ; b i d ó n d é 
1/2 k i l o g r a m o de c o n t e n i d o , 16,20. 

C e r a s l í q u i d a s . — B i d ó n de I k g . 
de c o u t e l d o . 22P80 pese ta s ; b i d ó n 
de 1/2 k g . de c o n t e n i d o , 12t80. 

Es tos p r e c i o s s e r á n v á l i d o s ú n i -
' c a m e n t e h a s t a 1.° de - J u n i o de 
1943. 
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P r e c i o de l a h o j a de a f e i t a r " P a l ­
m e r a P I a t i l l o ' , 

L a C o m i s a r í a G e n e r a l de A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , c o m u ­
n i c a , que l a S e c r e t a r í a G e n e r a l 
T é c n i c a d e l M i n i s t e r i o de I n d u s ­
t r i a y C o m e r c i o h a r e s u e l t o i o s i ­
g u i e n t e : 

A u t o r i z a r a J u a n V o l l m e r y C í a . 

O r d e n conToeamS* u n curso pa ra ins-
Uuctores o ñ e i a t e s del F ren te 

de Juren tudes 
Por o rden d e l m i n i s t r o secretario 

' general del M o v i m i e n t o "fecha 27 de 
Febrero 1&43, se convoca a u n tercer 
curso pa ra ins t ruc tores oficiales de l 
P r e n t é de Juventudes, que compren­
d e r á desde e l 2 de Octubre de l pre-

í s e n t é a ñ o , a l 30 de Sept iembre ae 
1944. E l ingreso en l a Academia " J o s é 
A n t a n i o " , s e r á por concurso y prev io 
e x á m e n de a p t i t u d siendo necesar.as 
las siguientes condiciones; 

a) Ser . e spaño l . 
b) M i l i t a n t e de Falange E s p a ñ o l a 

T r a d i c i o n a l í s t a y de- las J . O. N . S. 
c) "Ser bach i l l e r un ivers i t a r io o tí-, 

tu lo-equiparablfe . 
d ) Haber observado In tachable 

conducta p o l í t i c o s o a a l (acredi tada 
oír l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de I n ­

f o r m a c i ó n e I n v e s t i g a c i ó n ) , a s í como 
m o r a l y re l ig iosa (acredi tada por e l 

h a r e s u e l t o a u t o r i z a r l o s d « ( G u i p ú z c o a ) , a q u e p u e d a cura p á n - o c O 
l i b e r t a d de p r e c i o s de v e n t a a l p ú b l i c o de i o s 

G u í a P r o f e s i o n a l 

O C I I I I S T A 
É E L HOSPÍTALDE B A B R A K T E S : 

Y M I A C R U Z ! R O J A 
im CALVoJg T h f t o N o t S U 

H i U N A E Z M O U N E R 
ESPECIALISTA NIÑOS 

P r o c e d e n t e C a s a S a l u d V a l d e c i l i a 
L á m p a r a d e C u a r z o — H a y o s X 

C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y de 4 a 6 j 

VITORIA, 3 7 , 2.0 - T e l é f o n o 1 3 8 9 
( F r e n t e a l P e n a ! v i e jo ) 

C m ü G I A Y V I A S m t í N A S I A l 
e O N S U I / T A : « « 19 • B y « 8 i e 8, 

T i íor la , Si S.« S o r * » * 

Luis de la Cues ta 
líísítsr ligatoria fiDfltoUoso i i L0I 
r ü l L M O N y C O R A Z O N — MAYOS X 

Consulta ñm I I t r f a « » f 

ñ f t u f ® m i 
S A Y O S X 

Cosmlu á« ¿les e tsM 

Tcté^mo tst$ 
A n t o n i a C a s t i l l o 

M E D I C O 
K f i F E C I A S J S T A E N WAMTOB ? 

C o n s a U a f 9 l l A » y t e i « « t 

Sfúéi fmai O Í S , 

J o s é C a r a z o 

« C m a a o j a 
m r m - B d e l A l e á s a r £ t e i 

L a b o r a t o r i o d e a n á l i s i s d i m o s 

Y I C E N T i Y Á i L E l O 
Q U Í M I C O : f O S S S . Um IA C K U t 
Qmm P a b l o m 3.A - Tomona vm 

h V E L A S C O 
PULMÓN Y ,CC«RAZÓN 

r R A Í : o » x 
C o n s u l t a dft XI * I y <!« 4 A 9 
B a n t a n d e r 18 — T e i é t o n o ISS» 

P a r t o s y G i n e c o l o g í a 
D i a t e r m i a 

X a a n 48 y 50, l » — T e l . I85S 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C o n s u l t a (36 10 a 2 y de 4 a 5 
V i t o n a 20, 1.°. d e r e c h a 

D . V i e ^ e t ® B e a t o 

P A S T O » x mmmsmmmm m 
tJk B£ÜJKK 

tteStt €«r&& — m&tmsissm X%msmt%i <a®sd9 l a s i s — P t o « B 91-

fieguii* v e n d i e n d o l a h o j a de o f e i * 
t a r " P a l m e r a P l a t i n o " d e s u f a ­
b r i c a c i ó n , a l m i s m o p r e c i o d e l a ñ o 
1930, de u n a p e s e t a p o r u n i d a d a l , 
p ú b l i c o . 
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F i j a p r e c i o d e l a c e t i l e n o d i s n e l t o 
L a - C o m i s a r í a G e n e r a l de A b a s -

t e c i m i e t o a y T r a n p o r t e s c o m u n i c a 
que l a S e c r e t a r í a G e n e r a l d e l M i ­
n i s t e r i o d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
h a r e s u e l t o l o s i g u i e n t e : 

Se a u t o r i z a c o n c a r á c t e r g e n e r a l 
e l p r e c i o d e l a c e t i l e n o d i s u e l t o , d e 
v e n t a d i r e c t a a l c o n s u m i d o r de 
12 p t a s . k g . 
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N o r m a s p a r a r e d a c t a r l a s l i q u i d a ­

c i o n e s d e p r e c i o e f e c t i v o 
l o __ T o d o s los i n d u s t r i a l e s i n ­

t e r e s a d o s h a r á n figurar e n d i c h a s 
l i q u M a c i o í n e s , e l p r e c i o 1 e f e c t i v o 
I r e s u l t a n t e c o n t r e s c i f r a s d e c i m a l e s 
s o l a m e n t e , r e d o n d e a n d o c o n e x c e ­
so d e u n a u n i d a d l a c i f r a de l a s 
m i l é s i m a s c u a n d o l a d e l o s d i e z -
m l l é s l m a a n o sea ce ro . 

2 . ° . — E l b e n e f i c i o d e l a l m a c e n i s ­
t a se c a l c u l a r á e n l a s e x p r e s a d a s 
l i q u i d a c i o n e s , a p l i c a n d o e l t i p o qu© 
c o r r e s p o n d a sob re e l p r e c i o base 
e f e c t i v o q u e i l a y a c o s t a d o l a t o ­
t a l i d a d de l a p a r t i d a q u © se l i q u i ­
de . 
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P r e c i o s d e l a ce i t e d e r i e m o 

Sobre, v a g ó n o r i g e n , 7 J 5 pese tas 
k i l o g r a m o s p r i m e r a c a l i d a d , y 7,65 
pese t a s k i l o , s e g u n d a c a l i d a d ; e n 
a l m a c é n , 8,65. 8,55; a l p ú b l i c o , 9.75 
9,65. 

L o s ga s to s d e d e y o l u c i ó u de e n ­
vases desde a l m a c é n h a s t a l a es­
t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l m á s p r ó x l -

e> 

m i s a r í a m u n e r o s f i s - — ^ 
s i n i e s t r o s p o r l e c i o n í ? ^ ^ u 
a l ser ap^la ionada^laPea3l^a{fa , 
os v i a j e r o s e n ] ¿ 

los a u t o n ó v ü e s de S 
que v i a j a n . i a s ^ner - ^ 

Es tos s i n i e s t r a 

las 

s u e í e n 
se en l a g r a n m a y o r í a ^ ^ ^ ^ ^ 
p o r i m p r u d e n c i a de l o . v i ^ ^ 
s u j e t a r s e o c o l o c ó ^ V ¿ a ^ ^ 
s i t i o s d o n d e p u e d e n ¿ 
das p o r las p u e r t a s y ¿ o ? p r ^ o r ¿ 
y f a l t a de d m g e n c i a ^ ^ ' 4 
p l e a d o s de l a ^ ^ 

n e n a d e b i d a a t e n c i ó ^ a ) Co ¿ 
a q u e l l a s p a r a c o m p r o b a r OÍ Ccr'aí 
o c u i T i r estos a c c i d e n t é P U e ^ 

Y c o n e l f i n de e v i t a r y. 
de sea pos ib l e . n o ^ S l . ^ t a v*c pu^Die, a c c i d e n t é i s ^ 
c lase l a . C o m i s i ó n terceS % e^ 
toas) de es ta C o m M ^ 
S. O. V . h a a c o r d a d o auT*! ^ 

c e s i d a d de v i g i l a r i a e^tL- íle-
estos a c c i d e n t e s , s L S o n S dt 
p e r s o n a l en s u c a ^ T y &i 
v e r que ello r e d u n d ¿ en 
d e l m i s m o al disminuir el í ^ 0 
100 de p a r ü c i p a c i ó n estahE 
eh^ e l a r t í c u l o 42 del Deereto ^ 

los e fec tos procedenteŝ  
L o q u e p o n g o en conocimientn 

de l a s E m p r e s a s interesadas 2 
que a d o p t e n , l a s medidas necesT 
r i a s c o n e l f m de evitar se p r ^ 

Edad de 22 .a 26 a ñ o s , 
recto estado de salud. 

Se establecen condiciones de prefe­
renc ia pa ra los camarados p roceden- . 100 de p a r t i c i p a c i ó n e s t sh i i IXlr 
tes de l F ren te de Juventudes y en l a e n e l a r t í c u l o 42 d e l npPT.A+° ?IÍIO 
se l ecc ión de los concursantes se es- de M a y o de 1942. 
t a b l e c e r á el s iguiente baremo de p u n - ! Y e n c u m p l i m i e n t o de l ant* • 
t u a c i ó n : . a c u c i o l o t r a s l a d o a ese S i n d W 

20 puntos p o r ser de l a Vr'eJa'Guar- a los efectnsi •nvnn̂ î̂ ,̂ ^ 
d ia ; 18 por haber • ac tuado m e r i t o r i a ­
men te en el F r e n t e de Juventudes y 
demost rar v o c a c i ó n p a r a e l lo ; 16 p u n ­
tos p o r excombat ien te o excaut ivo; 
14 pun tos p o r servicios prestados a l c a n m i e v o s acc iden te s . 
M o v i m i e n t o ; 12 puntos por estudio C o n s t i t u c i ó u del gremio local de is 

P a r í t a tender a los gastos de su es- . M a á e r a 
t a n d a , los asp imntes admit-dos t e n - 1 Af ^ siete de « s t a ta ide y en a 
d r á n asignado u n sueldo de 8.500 pe- j salü1:1 d ^ a c t o s d e ^ Delegación p^' 
setas anuales, de las que p e r c i b i r á n ¡ X111̂ 1 de SlIKÍlcak>s ^ í^aza de Cas¿. 
en m a n o 160 pesetas mensuales, que-1 86 c o n s t i t u i r á el grenii0 local 
dando lo d e m á s pa ra atender a l f u n - dervu*, ^adei-a . 
c ionamien to de l a Academia . . Daxia f 1 i m p o r t a n c i a que el referí. 

L a s i i t s t anc i a s s e r á n presentadas I ^ ^ Í ^ ? . °f, aJcaníEa^ deiltro dt 
en l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de l F r e n ­
te de Juventudes de Burgos ( c a ü e 
San tander n ú m e r o 1) , antes de l 30 
de Marzo . Las e x á m e n e s e m p e z a r á n 
a p a r t i r de l mes de A b r i i 

Todo l o re lacionado con programas 
excepciones, ins tancias , etc., viene 
de te rminado en el " B o l e t í n Of i c i a l 
de l M o v i m i e n t o " n ú m e r o 174, de fe­
cha p r i m e r o de Marzo . 

S e s e í ó n F e m e n i o a 
I n a u g u r a c i ó n d e l segimdo curso de 
ins t ruc toras p a r a Centros de ense­

ñ a n z a y t r aba jo 
E n el d í a de ayer, den t ro de l a 

m a y o r sencillez, q u e d ó inaugurado el 
segundo curs i l lo de ins t ruc to ras ele­
mentales provisionales para. Centros 
de e n s e ñ a n z a y t raba jo . D i c h o acto 
fué pres id ido p o r nues t ra , reg idora 

m a a l a f á . b r i c a , o h a s t a l a m i s m a . . p rov inc i a l , l a c u a l d i r i g i ó unas pala-

& . & A N U E L O ¿ 
O C U L I S T A 

R i O t «RVOOC PROWCUUS Ot SAMBA» 

a i n t o i m m ñ i 
D O N D O M I N G O 

R I 7 i > i « I 

S a n a t o r i o 

v m . m n m 

C , Tleents sesteas hb&sc-
KSOls rgS , Sí, c T e l ó f t m o . i » 

Osaerai Soatejidos, St, i . ' 

gMHrtft, I » , p r i m e r o , i w d M f c 

~ l . L O P E Z S A I Z 
Jefe <e Clmlcn i e ! S&nUori» 

Ps iqu iáUco " S A N L U I S " 
Enfermedades m e n U l e i y nervlosM 

C O N S U L T A S : 
S á b a d o , de I I » B ? fie S * B 

C a l e de Santander, nftater» 
raarto, ©entro. B U R O O a 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Especialista en olftos 

S A Y O S X 
Ha trasladado BU consul ta ff S u 

Imafl a . »f9« Te l i f cna , UU 

D I R E C T O R D E L 
D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

í le fe de l Servicio de P U L M O N Y C O R A Z O N de l a Cruz Ro ja - Rayos X 
C o u s u i f e dft dacc a cincp - P U E B L A , g. T e l é f o n o 2 2 3 1 

f a b r i c a , s i d i c h a d e v o l u c i ó n se efec 
t ú a p o r c a r r e t e r a , s e r á n a c a r g o 
de l o s a l m a c e n i s t a s . . , 

L a d e v o l u c i ó n de envases desde 
E s t a b i e c i m t e i t b d e t a l l i s t a h a s t a 
a l m a c é n , s e r á n a c a r g o d e l d e t a ­
l l i s t a . 

G u a n d o l a m e r c a n c í a sea t r a n s ­
p o r t a d a p o r c a r r e t e r a , e l f a b r i c a n ­
t e l a v e n d e r á sobre v e h í c u l o f á ­
b r i c a a los p r e c i o s d e 7,70 pese t a s 
k i l o p a r a e l a c e i t e d e p r i m e r a c a ­
l i d a d y 7,60 pesetas k i l o p a r a e l d e 
s e g u n d a . 

E n su e s p í r i t u y en su prae 
t i c a los "grupos de empresa" 
w m u n poderoso medio de 
p r o g r e s i ó n c i v i l . 

f I Q u a 

i f i l i i í Ü O i ! 
halla vacante el puesto cea-
número treinta y uno del 

de Abastos de la zona 

Se 
t r a l 
M e r c a d o 
S u r . 

L a s i n s t a n c i a s s o l i c i t á n d o l e p u e ­
d e n p r e s e n t a r s e e n i a s o f i c i n a s d e 
l a S e c r e t a r l a m u n i c i p a l , a n t e s fie 
l a s d o c e h o r a s d e l d i a t r e i n t a y 
u n o de los c o r r i e n t e s . 

J a i í t i E osóiolGa del Hospital 

MiilUr de Burgos 
E l d í a 29 d e l c o r r i e n t e , a !aa 

d i ez y m e d i a de s u m a ñ a n a sa 
c e l e b r a r á c o n c u r s o p a r a l a a d q u i s i ­
c i ó n de a r t i c u l e s c o n d e s t i n o a l a s 
a t e n c i o n e s de este H o s p i t a l p a r a 
e l p r ó x i m o mes de A b r i l . 

E l s e c r e t a r i o , F r a n c i s c o C i d . -

bras a las curs i l l i s tas e x p l i c á n d o l a s 
l a m i s i ó n de f o r m a c i ó n de l a Juven­
t u d , q u é l a O r g a n i z a c i ó n las enco­
mienda . 

Las camaradas asistentes en ^ n ú m e ­
r o de 45. v i v i r á n u n a in tensa v i d a 
fa langis ta en l a escuela de j e r a r q u í a s 
de l a S e c c i ó n Femenina . 

toíos»ma«íóEs s i n é i ^ & í 

S I N D I C A T O D E T R A N S P O R T E S 
Y C O M U N I C A C I O N E S 

C o n c e s i o n a r i o s d e l i n e a s ' 
de viajeros 

E l j e f e de l a S e c c i ó n E k í o n ó m i c a 
d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l de T r a n s ­
p o r t e s y C o m u n i c a c i o n e s , e n su 
e s c r i t o n ú m . 3667 de 22 d e l a c t u a l , 
m e d i c e l o s i g u i e n t e : 

L a C o m i s a r i a de S e g u r o O b l i g a ­
t o r i o de V i a j e r o s e n o f i c i o f e c h a 
4 d e l a c t u a l , d i c e a es te S i n d i c a t o 
N a c i o n a l l o q u e s i g u e : 

" V i e n e n t r a m i t á n d o s e e n e s t a C o 

la v;da indus t r iaJ y económica de k 
capi ta l , se i m i t a í t l acto de su cocs-
t i t u c l ó n a todos los productores ¿ 
mencionado r e m o de í a 

N o t a s m i l i t a r e s 

P E N S I O N E S 
Se declara con derecho a p e ^ o i 

de 4.500 pesetas anuales, a don Teó 
filo R o d r í g u e z ViHanueva, de Quin 
t a n i l l a V i v a r ; de 5.000, a doña í 4 
r í a L u i s a Aimendrea Tobes, de Ew; 
gos, y de 13.000t a d o ñ a Serafina fm 
n á n d e z Shaw3 de Burgos. 
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CUARTJ AKiVF.RSARFO 

LA SEÑORA 

D.a Joaquina Rodríguez Cerezo 
faílecid en Burgos tí día 26 de Mam 

de 1939 a loa 61 años té&á 
deepués de recibir los S*nt05 Sacraman»' 

y U Bendiclóíi de Su Saotídwí 
Q. B.P. D. 

SusdcacocsoUdos h rmenes excetcntlslmo 
seflor don Santos, ecneral de Artillería y 

doña Encaraaclón, sobrlncfi, pvlao* 
y demás lamlll* 

Sup l i can a sus amistades SÍ 
s!rvan encomendarla a Dios en 

sus oraciones y asistir a los oo-
venarlos de misas que por e 
eterno descanso de su ft^3 ^ 
c e l e b r a r á n en l a parroama £K 
San Lesmes desde el 36 ^ á \ ¿ 
desde e l 8 a l \% « a & a l t ó r 54 
j o r a las 8 de l a B i a ñ f t n a - ^ ^ 

Hay consedlda» Induííeacl»» t* U i*1** 
acoatumbr&da 

i o m u n o 

L A R A 
T e l é f o n o 1322 

L O E J E C U T A 

¿ r i l o . GeaeroKHa*» & * 

T A P I 2 * Ü L | I 

•do 
Est 
zar 

E L 
D S 
,MI 

( 
c a 
c ia 

du i 
reg 
«Jé 
l o s 
Alo 
t e í 
m e 
pa ; 
G a 
t r o 
u n 
de i 
POi 
r r o 
se 
ale 
c e í 
pa: 
sai 
y 
ne; 
He: 

T U S O D E C S O 

T O P A S P i m E H S I O M E S 
A L M A C E N E S SIMA 

L a i n C a l v o 33. T e l é f o n o 1 4 Í 5 

l á m p s v & s broñce-Areñc i -Aporc i tes l»z f « á o i c o 

V 4 Q U E R O - $ o n J u a n ^ 



p i t í s i m a f u n c i ó n 

d e E S P A Ñ A 

A t i n e * tn B**d0 a ^ 1 1 0 » la Ee" 
M TOI^ÓB M e t e t i a l preeonUa-
* »*r ta F a i a n & í en su credo 
á* v reU^ioso. u n resumen 
^ ' L é ñ e l a s nacionales t a n sólo, 
^* 7 .̂ eccierra dent ro de sus 
SÍn0 «rnas y realizaciones t a n 
f S o sentido universa l y é t e r -
^ ouc se rcsaxne en l a t rad ic ie -
,,01 ^ r a c í e r í s t i c a y conf igrarac ión 
^ l i r i í u a l de E s p a ñ a , para qae 

l é s ta , ante e i M a n d o , re t icar io 
^ valores redentores. 

Po- eso, p^ r haber recobrado 
^ t ' r a Fate-ia en su ylÚ3L eteTna 

r n su p ro j ' e cc ión universa l , el 
•T que las exigencias de l a 
tíiííoria demandaban , E s p a ñ a 
JJgía en toda su a m p l i t u d , se-
cna y o b j e t á v a m e n t e , como re­

serva esplr i tsml inagotable , el 
s taaíf ícado c ruc ia l de esta hora 
t r a n s r e n d e n é e , conservando y ro-
toustéciendo la p o s i c i ó n aiUi-co-
^ i m i s t a a que ayer nos r e f e r í a -
jaos. pero, a la ve-z, f i j ando coa 
- « n á e r a d a y d e ^ p a s i o n a d a v i -
¿ ^ n del f o t a r o , los rumbos h i s t ó ­
ricos , que .pueden devolver a l 
íVlando a las rutas de revene-
jación-

" E! Caudi l lo , en su transcendente 
discursíi a n t « las Cortes e s p a ñ o ­
las, de f in ió cer teramente la a l t í ­
sima f u n c i ó n de E s p a ñ a en esta 
coyuntura h i s t ó r i c a d e l imiver -
s» entregudo a una lucha s in pre­
cedentes por su violencia y su 
ampl i tud . 

Las palabras de Franco , h a n 
valorado exactamente las rea l i ­
dades europeas, con sus fuer­
zas evidentes, anal izando con s in­
gular justeza l a iase ac tua l de 
esta guerra, cuyos objetivos h a n 
variado ya de su p lan teamien to 
i n i c i a l y - resaUando el hecho de 
que adquiere el c a r á c t e r de lucha 
a muer te con l a presencia de R u ­
sia en l a cont ienda de Europa. 

Pero el mis ino tono c iv i l izador 
de este ú l t i m o aspecto de la l i d , 

j j u n t o eflín l a rea l idad , pre-
| vista por el Caudi l lo , de faallar-
| nos ante una saer ra é e 3ar-a á u -

r a c i ó n . hace a t i r a n t a r s e a ú n 
m á s el s i - n i í i c a d o de nuest ra Pa­
t r i a en el M o n d o . 

E s p a ñ a , en la ac tua l etapa re-
surreccional en p o l í t i c a i n t e r i o r 
y re i r inArcadora de su m i s i ó n 
universal , representa hoy í a re­
posada madurez de la raza vigo-

j r izada en u n orden m o r a l encar­
nado en la g e n e r a c i ó n joven. 
Por ello, a tendiendo a este esp í ­
r i t u e terno y ac tua l , aparece en 
las convulsiones b é l i c a s como la 
reserva e ^ p l l l t u a l ^q.-ue, cual 
Franco ha dicho, pueda l levar a 
Europa l a serenidad de su Juicio, 
cuando Ueffue el momen to de que 
la r a z ó n , i m p o n i é n d o s e sobre las 
pasiones, abra en t re los conten­
dientes ü n hor izonte de . espe­
ranza. 

He a h í l a f u n c i ó n augusta d« 
E s p a ñ a e n lo i n t e m a c k m a l , f u n ­
c ión que ha de servirse con fé^ 
entusiasmo y pa t r io t i smo . L a 
consigna del Caudi l lo , por lo de­
m á s , se yergne concreta a l desem­
bocar en los manda tos de l a Pa­
t r i a pa ra con los e s p a ñ o l e s . Esa 
m i s i ó n universal de nuestro pue­
blo ¡exige au to r idad y for ta leza o, 
lo que es igual , deberes y o b l i ­
gaciones. 

Y es a q u í , una vez m á s , cuan­
do debemos pensar, en que la 
Un idad , l a f é y el esfuerzo per­
manente, cons t i tuyen el modo 
mejor ele c u m p l i r con t a l exigen­
cia nac iona l . 

A ello nos convoca F ranco en 
su u l t i m o discurso. C ü m p l a m o s 
su consifirna, s í n t e s i s admi rab le 
de nuestro secular sentido rac ia l 
y de nuestra a c c i ó n revohiciona-
r i a de hoy. Que es as í como Es­
p a ñ a r e c o b r a r á ya para siempre 

rango insuperable que fué 

M i l Í l H É l l i l l I 

S e i B o d f f i c e n l e í p e n i i o n s i q u e í o i 

¿ístíñteí p s l r e n s f o i p r o p e r e i o s i s b a n 

E l m i n i s t r e d e O b r o t 

P ó b ü c e s Y t f i t a l e í 

l u s e r e i e f e c f e d o i 

p e r u n a I f l e n d e c l é a 
San Lorenzo de E l Escoria] — C o n 

m o t i v o de las inundac iones ocurri- . | M a d r i d - — Se p o n e en c o n o c í - m e n t ó e n que se m o d i f i q u e n l a s 
i tías en las presas de l R o m e r a l y d e l m i e n t o de t o d a s l a s v u i d a s y h u e r que t e n í a n s e ñ a l a d a s , 
i B a t á n , l iego esta t a rde e l m i n i s t r o f a n o s de j e f e s , o f i c í a l e s , s u b o f i c i a - i Se a d v i e r t e que t e n d r á n d e r e c h o 
, de Obras P ú b l i c a s , don Al fonso P e ñ a , les y c lases de t r o p a s d e l E j é r c i t o a p e n s i ó n l o s h i j o s d e m i l i t a r e s 
i que v i s i t ó ios lugares afectados. Le que se h a n m o d i f i c a d o l a s p e n s i o - . q u a p e r t e n e c i e n d o a las e s c a l a s 
| a c o m p a ñ a r o n el gobernador c i v i l y ne s q u e l o s d i s t i n t o s j ? a t r o n a t c s de p r o f e s i o n a l e s c a u s a r o n b a j a e n l a ? 

jefe p r o v i o c ' ñ l de l M o v i m i e n t o , ca- h u é r f a n o s p r o p o r c i o n a b a n . L a n u e f i l a s d e l E j é r c i t o p o r s u a c t u a c i ó n . 
L m a r a d a Carlos Ruiz? e l alcalde de | v a e s c a l a a d o p t a d a . e s ; 
I E l Escor ia l y e l a d m i n i s t r a d o r de l ' P a r a h u é r f a n o s d e e n s e ñ a n z a 
j P a t r i m o n i o nac iona l . j p r i m e r a r i a 60 pese tas s i s o n de 
j E l m i n i s t r o se intereEÓ p o r que ¿e [ o f i c i a l o s u b o f i c i a l y 45 pese tas Si 
• Hevea a cabo l o m á s r á p i d a m e n t e s o n d e c lase de t r o p a , 
; posible las reparaciones necesarias. P a r a h u é r f a n o s de e n s e ñ a n z a 
j aunque las inundaciones n o h a y a n m e d i a 125 pese tas s i es d e o f i c i a l 
¡ afectado p a r a nada el abastecim/en- y 100 s i es de s u b o f i c i a l .p 
; to de aguas potables. T a m b i é n v i s i - ' de t r o p a . 

clase 

t a r o n los citados lugares los m i e m - ¡ P a r a h u é r f a n o s de e n s e ñ a n z a s u 
bros de l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n , p e r i o r 250 pese tas s i es de o f i c i a l 
de l P a t r i m o n i o nac iona l y altos j e - y 200 s i l o - e s de s u b o f i c i a l o de 
fes del M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i - c lase de t r o p a . 
cas.-

el 
nuestro 
S lo r ia . 

org ullo y es n uestra 

C i f r a 

P r o s i g u e n l o s c o m b a t e s e n c a r o i z a d o s 

e n e l s e c t o r c e n t r a l y S u r d e T ú n e z 

E n A r g e l e s p e r a n q u e R o m m e l i n t e n t e u n a v i v a r e a c c i ó n 

c o n t r a l o s a t a q u e s d e l o s a l i a d o s 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

•do u n a c o l i n a a 8 k i l ó m e t r o s a l 
Este de l a c i u d a d y c o n t i n ú a n ^ a v a n 
zanc lo" ' .—Eíe . 

E L P A R T E A L I A D O H A B L A 
H K C O N T R A A T A Q U E S E K E 
M I G O S í — : : : : — : 

C u a r t e l G e n e r a l a l i a d o e n A f r i ­
ca d e l N o r t e . — E l c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l d i c e : 

•í9é l i b r a r o n v i o l e n t o s c o m b a t e s 
d u r a n t e t o d o e l d í a de a y e r e n l a 
r e g i ó n de M a r e t h , d o n d e e l V I I I 
« J é r c i t o r e c h a z ó c o n é x i t o t o d o s 
los c o n t r a a t a q u e s e n e m i g o s e i n ­
fligió p é r d i d a s e n h o m b r e s y m a ­
t e r i a l b é l i c o a l a l v e r s a r i o . E l n ú ­
m e r o de p r i s i o n e r o s c a p t u r a d o s 
Pasa d? los 2.000. E n e l s ec to r de 

fuego de c a ñ ó n n u e s t r a s p o s i c i o ­
nes de M e d j e z e l E a b , 

O P T I M I S M O L I M I T A D O 
S O B R E E L D E S A R R O L L O 
D E L A B A T A L i L A : — : 

A r g e l . — A u n q u e r e i n a o p t i m i s ­
m o sob re e l d e s a r r o l l o de l a b a ­
t a l l a de M a r e t h se j u z g a que l a 
s o l u c i ó n d e f i n i t i v a de l a l u c h a n o 
p u e d e ser c u e s t i ó n d e p o c o s d í a s ; 
y a que se t i e n e l a s e g u r i d a d de 
que f r e n t e a l o s a l i a d o s se h a l l a 
u n e n e m i g o p o d e r o s o y d i s p u e s t o 
a o p o n e r u n a r e s i s t e n c i a e n c a r n i ­
zada . N o se desconoce que l a s p o ­
s i c iones de R o m m e l e n l a r e g i ó n 
de M a r e t h y G a b e s se a p o y a n e n 
a c c i d e n t e s de l t e r r e n o s u m a m e n t e 
f a v o r a b l e p a r a l a de f ensa , y l o s 

O a f s a y a l -Este de E l G u e t t a r , l a s I pel igTos que " ex i s t en p a r a l l e v a r 
t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s r e c h a z a r o n b i e n u n a t a q u e f r o n t a l s o n m u y 
t m c o n t r a a t a q u e e n e m i g o p r o c e - c o n s i d e r a b l e s , pese a l o s p r i m e ­
a n t e d e l Su re s t e y c o n s e r v a n sus r o § é x i t o s o b t e n i d o s p o r M o n t g o -
P o s i c i o a r s . C i e r t o n ú m e r o de c a - m a r y . 

r r o s de l E j e h a s ido d e s t r u i d o y | E l ú n i c o m o d o —se d i c e a q u : — 
se h a n c a p t u r a d o p r i s i o n e r o s 200 e n que- l a s o l u c i ó n de l a b a t a l l a 
a l emanes . U n p o c o m á s a l N o r t e ' d e l S u r s e r i a f u l m i n a n t e es si las 
ce r ca de M a k n a s s y . n u e s t r a s t r o - fue rzas n o r t e a m e r i c a n a s l o g r a r a n 

r o m p e r l a s de fensas a l e m a n a s a l 
Ks te de M a k n a s s i , p r e c i p i t á n d o s e 
sobre e l g^oeso d e l c u e r p o b l i n ­
d a d o g e r m a n o - i t a l i a n o . 

L 0 3 a l e m a n e s p a r t e e n h a b e r 

que se e s t a b l e c e n a p a r t i r d e l m o -

C o n e s t a m e d i d a q u e d a n e q u i ­
p a r a d o s l o s h u é r f a n o s de g u e r r a , 
c o n t o d o s los que n o l o s o n . 

L a s m a d r e s o t u t o r e s de los ÍLTl FOrtlígal Vana Ser h u é r f a n o s a q u i e n e s p u e d a á f e c -
\ * „ ^ ' 7^ _ 7 • j ^ / t a r t a l m e d i d a , se d i r i g i r á n p o r raClOliaaOS el aceit€} Ch^m a i P a t r o n a t o d e h u é r f a n o s 

• , 7 x ^ * ^. ' 1 c o r r e s p o n d i e n t e a l a c a t e g o r í a m i -jaOOn y el. CarOOn l i t a r .que t u v i e r a e l p a d r e d e l b e -n rtinl í n e f i c i a r i o de l a p e n s i ó n , s o l i c i t a n -VBgeZÜÍ ( d o l a n u e v a que a los h u é r f a n o s 
T . , T . , Ies p u e d a c o r r e s p o n d e r . E n c a r e -
L ^ o o a . - - Los tetefí p r n n . r o s p r o d u c , c i é n d l a r a p i d e 2 de t a l e s p e t i -

m q « « . ^ r a n p e onados en i c ioneS p a r a q u e .1 n u e v o b e n e ñ -
^ a i ^ o n e i a c ^ t e de o l i v a j a b ó n c i 0 Sea r e a l i d a d c u a n t o a n t e s y a 
y fel c a r b ó n vege ta l . E l M i n i s t e r i o 1 
cV E c o n o m í a rGaIlaa en todosv Ios a l 
niá-ojertes de í prcxluctoy a l i m e n t i c i o s 
una i o i v e s t í g a c i ó n minuc iosa , y sjis 
i-í.-:-iiiltados s e r v i r á n para f i j a r l a s 
3 íteiGn-eg drr I-os p roduc tos cuya ven 
ta a l p ú b l i c o ho to rá de s^r reducida 
e intervenida,—Slfe. 

H o y 7,30 y 10.30 
C o m p a ñ í a de P e p e I s b e r t 

L a p r e c i o s a c o m e d i a de 
J o s é F e r n á n d e z d e l V i l l a r 

L A E D U C A C I O N D E L O S P A D R E S 
G r a n é x i t o de Pepe I s b e r t 

y C o n s u e l o E s p l u g a s 

e r e g r m a e i o n a l C 

M a d r i d , — E l d í a 2 de A b r i l se 
c e l e b r a r á e n e l C e r r o de de l o s 
A n g e l e s e l s é p t i m o p r i m e r v i e r n e s 
n a c i o n a l o r g a n i z a d o p a r a d c s a g r a 
v i a r a l S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s 
p e r l a p r o f a n a c i ó n de su m o n u r a e n 
t o y p e d i r a D i o s p o r E s p a ñ a y "lá 
p a z )del- m u n d o . E s t a p e r e g r i n a -
c i ó n e s t á f o r m a d a p o r l a a r c h i d i ó -
cesis d e S a n t i a g o y sus s u f r a g á n e a s 
d i ó c e s i s de L u g o , M o n d o ñ e d o , O r e n 
se, O v i e d o y T u y . y l a s s i g u i e n t e s 
p a r r o q u i a s de M a d r i d : S a n t a C r u z , 
N u e s t r a S e ñ e r a d e l B u e n C o n s e ­
j o . San. A n d r é s , Son . P e d r o e l R e a l , 
S a n M i l l á n y S a n L o r e n z o . 

L a s p e r s o n a s de las d i ó c e s i s y 
p a r r o q u i a s ' a n t e s ind icada-s q i i e d e ­
seen t e m a r p a r t e e n es ta p e r e g r i ­
n a c i ó n d e b e n h a c e r s u i n s c r i p c i ó n 
e n las o f i c i ñ a s . de l a O b r a N a c i o ­
n a l dei^ C e r r o de l o s A n g e l e s ( S a n 
B e r n a r d o 66) o e n l a s de l a J u n ­
t a N a c i o n a l E s p a ñ o l a de P e r e g r i ­
n a c i o n e s ( A v e n i d a de J o s é A n t o ­
n i o , 34) . 

L o s ' p e r e g r i n o s de p r o v i n c i a s , 
p r e v i o a b o n o de 14 pese t a s t i e ­
n e n d e r e c h o a l c a r n e t de p e r e g r i ­
n o c o n e l que se c o n s e g u i r á u n a 
r ^ b a f l i e n los f e r r o c a r r i l e s d e l 
4 0 % . l a m e d a l l a de p e r e g r i n o a c u -

r e c i b i d o f u e r t e s r e se ryas p a r a es­
te sec tor , p r i n c i p a l m e n t e a v i o n e s 
de b o m b a r d e o e n p i c a d o , q u e y a 
e n t r a r o n e n a c c i ó n a y e r , d u r a n t e 
t o d o e l d ía , , c o n g r a n i n t e n s i d a d , . 
c e n t r a los c o n t i n g e n t e s n o r t é a m e ! n a d a e specxa lmen te p a r a este fin! 
r i c a n o s que a v a n z a b a n a i Es te de ^ e l b i l l e t e de i d a y v u e l t a p a r a e l 
Mal-nassT i t r e n espec ia ) de M a d r i d a G e t a f e . j 

P o r o t r o l a d o , ios c í r c u l o s m i l i - ! ^ 3 P e r e g r i n o s de M a d r i d , p r é v i o . 
t a r e s n o r t e a m e r i c a n o s n o p i e r d e n ' ^ ^ pesetas , t i e n e n d e r e - j 
de v i s t a l a p o s i b i l i d a d de que c h o a i b i l l e t e ^ de i d a y v u e l t a p a r a . 
R o m m e l i n t e n t e p r o n t a u n a v i v a f t r e n espec ia l d ^ M a d r i d a G e -
r f t a r e i ó n e n n t r a la o f e n s i v a a l i a - t a f e y a l a m e d a l l a ae p e r e g r i n o . 

L a J u n t a N a c i o n a l e s p a ñ o l a de 
p e r e g r i n a c i o n a s p r o p o r c i o n a r á h o s 
p e d a j e a los p e r e g r i n o s de p r o v l n - 1 
c ias que l o n e c e s i t e n , s i l o s o l í - \ 
c i t a n a l p e d i r e l c a r n e t de p e r e - ! 
g r i n o . J 

r e a e c t o n c o n t r a l a o f e n s i v a a l i a 
da . E n e f e c t o , e l m a r i s c a l a l e m á n 
n o es h a m b r e qae da l a s ensa ­
c i ó n d.s f a l t a r l e a u d a c i a , i n g e n i o 
y s e r e n i d a d y n o e s t á a c o s t u m b r a ­
d o a r e c i b i r go lpes s i n d e v o l v e r l o s . 

d u r a n t e l a g u e r r a de l i b e r a c i ó n , 
s i e m p r e que e l c a u s a n t e fuese s o ­
c i o de los p a t r o n a t o s . 

E n es tos casos l a s p e n s i o n e s que 
se c o n c e d a n s e r á n l a m i t a d de l a s 
s e ñ a l a d a s , s i n p e r j u i c i o de q u e . s e 
e q u i p a r e n , c u a n d o se c o n o z c a l a 
e s t a d í s t i c a de h u é r f a n o s a a m p a ­
r a r y s e - v e a s i es p o s i b l e c o n l o s 
r e c u r s o s e c o n ó m i c o s de que l o s p a ­
t r o n a t o s d i s p o n g a n . 

e m e n v e n i D f t 
C o m p a ñ í a L O R E T O - C H I C O T E 

H o y 7£ y 10 i -—La f a r s a c ó m i c a e n 
dos actos" de d o n C a r l o s A r n i c h e » 

L A V E N G A N Z ^ ^ ^ J ^ J ^ ^ 

E n f e r m e r a s e l e g u e r r a 

Sa ha maugure^o un nu^vo 
curso en Tefuan 

T e t u á n . — H a i n a u g u r a d o l a Sec 
c i ó n F e m e n i n a de F E T y de l a s 
J O N S u n n u e v o cu r so de e n f e r m e ­
r a s de g u e r r a . E l a c t o i n a u g u r a l 
c e l e b r a d o ¡en e l H o s p i t a l m i l i t a r , 
r e v i s t i ó g r a n s o l e m n i d a d . , . 

Se c e l e b r a e l c u r s o c o n l a c o l a ­
b o r a c i ó n e n t u s i a s t a d e l c u e r p o d© 
S a n i d a d m i l i t a r a cuyos m é d i c o s 
e s t á c o n f i a d o , c o m p l e t á n d o s e l a 
f o r m a c i ó n t é c n i c a c o n cjases de r e 
l i g i ó n y m o r a l y c o n f e r e n c i a s d e 
n a c i o n a l - s i n d i c a l i s m o , , d a d as p o r 
las t a r d e s e n e l l o c a l de l a SecciÓM. 
F e m e n i n a , p o r p r o f e s o r a d o d o c u ­
m e n t a d o y c o m p e t e n t e . 

T o m a n p a r t e e n este c u r s o , l a s e n 
í e r m e r a s ' t i t u l a d a s , sean o n o d e 
F a l a n g e y qt ie e s t á n d e n t r o de l a s 
c e n d i c i o n e s que se e x i g e n . 

F s t c s c u r s o s que c o m i e n z a n e n 
t e d a s l a s p r o v i n c i a s de E s p a ñ a 
c o n i g u a l d a d de n o r m a s y p r o g r a ­
m a , e s t á n o r g a n i z a d o s p o r l a R e ­
g i d u r í a de D i v u l g a c i ó n y a s i s t e n ­
c i a s a n i t a r i o - s o c i a l de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de l a s J O N S y . 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l o s d i r e c t o r e s 
de ios H o s p i t a l e s m i l i t a r e s s i e n d o 
e l p r o f e s o r a d o t é c n i c o t o d o m i l i ­
t a r y h a c i é n d o s e l a s p r á c t i c a s r e ­
g l a m e n t a r i a s e n sus h o s p i t a l e s 
p r e c i s a m e n t e . . - . 

P r e c i o á e \n b i c i c l e t a s 

Los precios de venta a l p ú ­
bl ico de las bicicletas quedan 
ñ j a d o s en l a siguiente f o r m a : 
De caballero, 465 pesetas; de 
s e ñ o r a , 515; de n i ñ o , 420; do 
n i ñ a , 460. Estos precios se en­
t i enden s in n e u m á t i c o s , pero 
con equipo n o r m a l de herra­
mien tas y bomba. 

COLISEO CASTILLA 
E D U C A C I O N D E P R Í N C I P E 
G r and tose es t ren o en espa ñ o I 

Pas a v a n z a r o n l i g e r a m e n t e a pe­
sar de e n c o n t r a r f u e r t e o p o s i c i ó n 
y c a p t u r a r o n p r i s i o n e r o s . E n T ú -

s e p t e n t r i o n a l a c t i v i d a d p a t r u -
•Uera. E l e n e m i g o b o m b a r d e ó c o n 

H a m p o Z a t o r r e 
Jueves 25 de M a r z o , a las 5,15 

S E N S f l O O N R L P A R T I D O D E F U T B O L 

S A B A D E ! . L 

C L A S I F I C A D O P A R A P R I M E R A D I V I S I O N 

G I M N A S T I C A B U R G A L E S A 

e n t a z a p a 

d e 

a s 

p i s o c a e g o m a 
D e acuerdo con la orden m i ­

n i s t e r i a l de 10 de Marzo, se ad­
vierte a l p ú b l i c o que p a r a poder 
•.omprar zapat i l las con y s o 4e 
goma sera n&cesark) entregar a l 
comerciante u n par usado por 
cada uno que se adqu'era, abo­
nando el comerciante a l consu­
midor , veinte c é n t i m o s . 

Igua lmen te , los detallistas, 
respecto a los almacenistas y 
í a ¿ > n c a n t e s e s t á n obligados a 
eJilregaj- e l m i s m o n ú m e r o de 
pares usados que el que repre­
sente los que deseen adqui r i r , 
abonando 20 c é n Cimas por par 
y ¡siendo de cuenta del almace­
nis ta o fabr ican te los portes. 
Como consecuencia de l o ante­
r i o r todo comprador t iene de­
recho a que se le entregue u n 
par de zapat Has nuevas de piso 
de goma a l p i ^ f i o de tasa por 
cada par usado que entregue. 

" E s p a ñ a n e c e s i t a de t o d a s u a u t o r i d a d y d é su f o r t a l e ­
za p a r a e n f r e n t a r s e c o n t : dos l o s p r o b l e m a s que e l f u t u r o 
e n t r a ñ a y p a r a l l e v a r a E i r o p a l a s e r e n i d a d de s u j u i c i o , 
c u a n t í o l l egue e l m o m e n t o de que l a r a z ó n , i m p o n i é n d o s e 
sob re las pa s iones , a b r a e n t r e ios c o n t i n e n t e s u n h o r i z o n t e 
de e s p e r a n z a " . 

( D e l d i s c u r s o d e l C a u d i l l o en l a s e s i ó n de a p e r t u r a 
de l a s C o r t e s ) . 

L / \ G I J E R R 4 E N E L M A R 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

n í a n l a r s c o l t a . A ú l t i m a h o r a de 
l a t a r d e , n u e s t r a s u n i d a d e s v o l ­
v i e r o n a l a t a q u e p e r o l a o s c u r i d a d 
i m p i d i ó c o n o c e r s u r e s u l t a d o . 

fué alcanzado y todos l l ega ron í su 
destino.—Efe. 

e l o v o r i f e o l e m a n 

B e r l í n . — G a n a t e r r e n o e l a v a n ­
ce a l e m á n a l N o r o e s t e de K u r s í c , 
d i c e n los c i r c u i o s m i l i t a r e s b e r l i ­
neses. A ñ a d e n que l a s f o r m a c i o -

L o n d r e s . — E l s u b m a r i n o n o r u e ­
go " U r e d " debe c o n s i d e r a r s e c o m o 
p e r d i d o , a n u n c i a e l a l t o m a n d o de 
l a flota n o r u e g a e s t a b l e c i d o e n 
L o n d r e s . — E f e 

| B e r l í n . — 
i n g l é s 
c o n t 

H a 
— o — 
fracasado u n ataquj 
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h a c a 5 0 a s » ! 
D e i D I A R I O D E B U R G O S corres-
i w n á i e n t e mi lunes 2-1 de Manso de 

1913 
D e s p u é s de pasar en Burgos l a Se­

m a n a Santa , m a r c h ó anoche, e n e l 
expreso, a Guadala ja ra , e l c a p i t á n 
profesor l a Academia de Ingen ie ­
ros d o n J u a n Casado Rodr.'go. 

— H a fal lecido en esta c a p i t a l l a 
c e ñ o r a d o ñ a Agueda G a l l o G o n z á l e z , 
v iuda de Val le jo . 

— f í a sido pedida l a m a n o de l a 
acredi tada modis ta s e ñ o r i t a A q u i l i ­
n a Albo , pa ra e l j oven p r a c t i c a n w í 
don A n t o n i o V . de la T o r r e , residen­
te en Zaragoza. 

—Ocn ex t r ao r d in a r i o é y i t o ha de­
butado e n Par i s iana l a b e l l í s i m a 
cancionis ta Paqui ta Escribano. 

É i l É i fi i i l í i 

A V I S O 
A p a r t i r de hoy se p r o c e d e r á a 

l a entrega de las carpetas de l a Deu­
da a m o r t i s a b í e a l 4 por 100 eicenta, 
emi t aé r^ 1 de Octubre de 1&Í2, qu*í 
corresponde (entregar a los tenedores 
que a c o n t i n u a c i ó n se re lac ionan, a 
los que fie ruega encarecidaraeiite que 
pa&en a recoger sus t í t u l o s feii esta 
I n t e r v e n c i ó n de Hac ienda l o antes 
posible, debiendo ven i r provistos de l 
resguardo, que se les e n t r e g ó por es­
t a c ü í r n a cuando presentaron los va­
lores a l canje. 

Pablo V i l l á r e a l P e ñ a , Zacaria-s Car-
ciero, Ladis lao Blera , Teresa G u t i é ­
rrez Bueno, Me lcho ra -Ruia: Alonso, 
Fe l i c iana M a r t í n e z , I :ene P i ie to , M a ­
r i a n o B a r r i o c a n a l Rueda, J a s é San-
tana, A n d r é s Ave l lno Ortega, J ac in t a 
M o r a l G ü e m c s , Pablo G i l , Casto P ó -
rez, Federico Dieiz de l a Las t ra , M a r í a 
Diez de l a Las t ra , Felisa A u s í n . 

Ivonne Hecfo Núfiez, C o m u n i d a d 
Monjes Santa Clara , Briviesca, Ce-
sá i ' ep Calcada G i l , Ju l io G ó m e z Ba­
r r i o , Fulgencio P e ñ a (tesorero de l 
Cle ro) , Pedro Alonso G ó m e z , L á z a ­
r o O b r e g ó n M a r t í n e z , Luc iano Calvo 
Car ranza , M a t i l d e Pablos Rev i l l a , 
Claudio M a n r i q u e Sagredo, San t iago 
M a r t í n e z , J o s é Alonso R o d r í g u e z , 

E n c a r n a c i ó n Bueno V a l d i z á n , J o s é -
M a r í a de l a Cuesta, AUonso A n d r é s , 
San to D o m i n g o de Silos, Sabina A l ó n 
m I / n a j e , Esteban F e m á n d e z T u -
danca. Juana Ramos, Convento H i j a s 
de l Ca lvar io . 

Sant iago M a r t í n e z , M a r í a Paredes 
Serrano, Ju l io F ranco S a n t a m a r í a , 
Féi iK Nebreda A m á i z , T o r i b i o de l a 
V i u d a S a l d a ñ a . F l o m i t i n o P e ñ a Gar ­
c í a y A u r e a M u ñ o z P é r e z . A n d r e a 
Ruiz , T r i n i d a d E g u í a , L u i s F e r n á n ­
dez Bravo , Ade la ida G a r c í a G o n z á ­
lez y hermano, Sor P r e s e n t a c i ó n Gar -
bayo, Fel isa de S i m ó n . Gonzalo D:es 
de }& Las t ra , M a r í a Saiazar, M a r í a -
B e n i t a Alonso -Rodr íguez , M a r í a Pa­
t r o c i n i o Pcra i t a Ade la ida G a r c í a G o n ­
zá l ez . 

Sant iago Candendo L ó p e z , Josefa 
He r r e ro Torres , J e r ó n i m o P é r e z San 
L l ó r e n t e , Agueda del Hoyo, Gregor io 
O b r e g ó n M a r t í n e z , E m i l i o Pablos Re-
•vilia, Eustaquio Santa-Ola l la R e d ó n . 
A m e l i a de l a M o t t a , C r i s t i n a T a j a d u ­
r a T a j a d u r a , Acao a S á i z Vélez , Gre ­
gor io Espinosa, L i b e r t a M a r t í n e z Ju ­
l i á n , Pedro Carcedo, L á u r e o O r t í z , 
M a r i a n o Herrero , J o s é y Edua rdo 
Alcalde, L e r m a . 

O b ™ r « « i n d i c ó l e s 

L a E s c o d a d e A r t e d e E d a c a c i ó n y D e s c e n s o 

Gran rebaja tí» precio* 
ConKnental Áufo, S. A . 

H a c e u n o s d í a s , c o m o es s a b i d o , 
d i e r o n c o m i e n z o l a s p r i m e r a s c l a ­
ses e n l a ü s c u e l a d e A r t e q u e l a 
O b r a s i n d i c a l d e E d u c a c i ó n y D e s ­
c a n s o h a i n s t a l a d o r e c i e n t e m e n t e 
e n l o s l o c a l e s d e l e d i f i c i o que l a 
C. N . S. posee e n l a c a l l e de F e r ­
n á n - G o n z á l e z . 

E n c a r i ñ a d o s c o n l a l a b o r q u e v i e 
iie d e s a r r o l l a n d o í l i c h a o í b r a j e n 
las d i s t i n t a s a c t i v i d a d e s d e l c a m p o 
d e La c u l t u r a y l o s d e p o r t e s , h e m o s 
s e n t i d o v i v a c u r i o s i d a d p o r c o n o ­
cer e s t a n u e v a E s c u e l a , que a b r e 
a n c h o s h o r i z o n t e s a l a v i d a a r t í s ­
t i c a y p r o . í e s i o n a i d e l a j u v e n t u d 
p r o d u c t o r a de B u r g o s . 

A c o m p a ñ a d o s d e l J e f e p r o v i n c i a l 
de l a O b r a , c a m a r a d a E s c u d e r o , 
l l e g a m o s a l a E s c u e l a e n o c a s i ó n 
que e l d i r e c t o r d e l a m i s m a , e l 
a r t i s t a b u r g a l é s . c a m a r a d a F é l i x 
A l o n s o , a t i e n d e y v i g i l a l a s p r i m e -
ratS l e t f c í l ones d e d i b u j o q i f e , a l 
oe rece r , l e s t i e n e s e ñ a l a d a s a l o s 
diez y o c h o a l u m n o s — t o d o s e l l o s 
o r o d u c t o r e s y a p r e n d i c e s d e l a c a -
o i t a l — q u e h o y c o m p l e t a n l a ma~ 
t r i c u l a 

N a d a c o n n u e s t r a p r e s e n c i a se 
h a t u r b a d o e n l a s c lases . L o s m u -
chachos , d e s p u é s d e h a b e r i n i c i a d o 

l ' i n i n s t i n t i v o m o v i m i e n t o de c o -
! r r e c c i ó n . y d i s c i p l i n a , q u e e l c a m a ­
r a d a E s c u d e r o h a c o r t a d o r á p i d o , 
se r e i n t e g r a n a s u labor. , s i g u i e n ­
do c o n m a r c a d o i n t e r é s l a s . I n d i ­
cac iones d e l p r o f e s o r , que , d e u n a 
a o t r a m e s a y d e u n c a b a l l e t e a 
o t r o , v a d i s t r i b u y e n d o y m u l t i p l i -1 
c a l i d o sus e n s e ñ a n z a s sobre e l á n - ! 
« u i o , l a c u r v a y e l e sco rzo . N o s ­
o t r a s c u r i o s e a m o s y, h a c e m o s q u e 
'os o j o s se e m n a n e n , h a s t a l a h a r -
t ú r á , de l a r e a l i d a d y v e r d a d e s d e l 
N a c i o n a l s i n d i c a l i s m o . 

T r a s u n a r á o i d a o b s e r v a c i ó n n o s 
- í n m o s p e r f e c t á c u e n t a de aue l a 
O b r a h a q u e r i d o c o n e s t a E s c u e ­
l a h a c e r e n e l p l a n o de l a c u l t u r a 
v é d e l a t é c n i c a ' a l g o c o m p l e t o y 
d e f i n i t i v o / 

L o s l oca l e s , r e c i e n t e m e n t e r e f í -
t a u r a d o ^ . son e m o l i o s y e s n a e í o ^ o s 
v h a n s i d o d e b ^ d a m e t e a c o n d i c i o ­
n a d o s p a r a d i s t r i b u i r h o l g a d a m e n ­
t e p o r e l l o s l o s m u e b l e s y m a t e r l a -
^ p rec i ses . D e n t r o óe s u j u s t a s en 
rü l l ez y o r d e n a d a p u l c r i t u d , f̂ -e o b -
^e rva e n t o d o u n a a s p i r a c i ó n p e -
d a e ó e i c a y s o t í ü a i p e r f e c t a m e n t e 
l o g r a d a . 
. D e t a l l a m o s . I n u n d a d a s d e u w a 

l'ua n ó t e n t e a d v e r t i m o s r e p a r t i d a s 
ñ o r l a s sa las u n a s r e p r o d u c c i o n e s 
e n ye.^o y e s c a v o l a d e v a r i a s o b r a s | 
m a e ^ r a s d e l a r t e P n t i f f u o . Se h a n 
m u n i d o e n e s t a E s c u e l a b a í o r r e -
l i eves y f r i s e s e g i p c i o s , b i z a n t i n o s 

Aseclacián ios Jóvenes i& 
Acción Católica 

P A B R O Q U L i D E S A N L E S M E S 
A B A D ' 

So recuerda a todos los socios y 
aspirantes de este Centro , l a obliga­
c ión que t ienen de asistir esta noche 
a las siete y m e d i a en nues t ra igle­
sia p a r r o q u i a l a l a H o r a Santa, que 
con m o t i v o de l a c a m p a ñ a Pro í -Cum-
p l i m i e n t o Pascual, h a organizado 
nuestra J u n t a P a r r o q u i a l y en l a que 
p r e d x a r á e l m u y i lus t re s e ñ o r M a ­
gis t ra l , d o n F é l i x A r r a r á s y a la que 
a s i s t i r á e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obis* 
po A u x i l i a r . 

y del R e n a c i m i e n t o ; e s c u l t u r a s y 
t a l l a s d e l a r t e c l á s i c o g r i e g o ; fi­
g u r a s d e l c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o ; 
c a p i t e l e s r o m á n i c o s y t o d a u n a se­
r i e e v a c i a d o s q u e d e t e r m i n a n y 
e n s e ñ a n l a s c a r a c t e r í s t i c a s a r t í s t i ­
c a s d e c a d a é p o c a y e s t i l o , 

i — ¿ D e d ó n d e h a b é i s s a c a d o t o d o 
e s to? — i n t e r r o g a m o s a l J e f e de l a 
O b r a , s e ñ a l á n d o l e l a m a g n i f i c a c o ­
l e c c i ó n d e yesos y e s c a y o l a s que 
n o s h a c e r e c o r d a r o t r a s E s c u e l a s 
y M u s e o s . 

— T o d a s e s tas r e p r o d u c c i o n e s q u e 
ves , s i n e x c e p c i ó n , h a n s i d o a d q u i ­
r i d a s c o n d i n e r o d e l a O b r a e n l o s 
t a l l e r e s de v a c i a d o d e l a A c a d e m i a 
d e S a n F e r n a n d o , d e M a d r i d , l a 
c u a l n o s h a d a d o t o d a c l a se de f a ­
c i l i d a d e s y . c o n l a q u e e s t a m o s e n 
r e l a c i ó n d i r e c t a p a r a q u e n o s s i g a 
h a c i e n d o n u e v o s e n v í o s a m e d i d a 
q u e l a E s c u e l a v a y a a d q u i r i e n d o l a 
a m p l i t u d y fisonomía q u e dieseo 

• i m p r i m i r l e . 
— ¿ Q u é p r e t e n d e s c o n e l l o ? 
— H a c e r , e n p r i m e r l u g a r , u n a 

E s c u e l a q u e sea m o d e l o e n s u g é n e ­
r o , c o n p e r m a n e n t e e v i d e n c i a y j u s 
t i ñ e a c i ó n d e l a s i n q u i e t u d e s c o n s ­
t a n t e s q u e s i e n t e l a F a l a n g e p o r l a 
f o r m a c i ó n t é c n i c a y e s p i r i t u a l de 
n u e s t r a s j u v e n t u d e s p r o d u c t o r a s 
A s p i r o a r e t i ñ i r , d e s p u é s de h a b e r 
c o l e c c i o n a d o u n c u a d r o c o m p l e t o 
d e b u e n o s p r o f e s o r e s , t o d a u n a se­
r i e d e r e p r o d u c c i o n e s de l a s m e j o ­
r e s o b r a s de l a e s c u l t u r a m u n d i a l , 
c o n o b j e t o d é q u e e l a l u m n o , s i n 
s a l i r de l a c a p i t a l , p u e d a c o n o c e r 
y d e t e r m i n a r t o d a s l a s m a n i f e s t a 

l a d o n d e n u e s t r o s p r o d u c t o r e a y 
a p r e n d i c e s t e n g a n , d e n t r o de l a 
h e r m a n d a d y d i s c i p l i n a n a c i o n a l 
s i n d i c a l i s t a , l a s p o s i b i l i d a d e s y m e ­
d i o s n e c e s a r i o s p a r a a d q u i r i r los 
c o n o c i m i e n t o s q u e les h a g a n suoe-
r a r s e y t r i u n f a r e n s u s p r o f e s i o n e s 
y o f i c i o s r e s p e c t i v o s . E n u n a p a l a ­
b r a , q u e e l o b r e r o h u m i l d e y e l 
a p r e n d i z n e c e s i t a d o , c o n t e m p e ­
r a m e n t o y a p t i t u d e s d e a r t i s t a , p u e 
d a . m e r c e d a es te p r i n c i p i o d e Jus 
t i c i a s o c i a l d e l a F a l a n g e , c o n c u ­
r r i r y t r i u n f a r c o m o a r t i s t a , e n u n a 
E x p o s i c i ó n , o c a p a c i t a r s e p a r a i n i ­
c i a r sus e s t u d i o s de a r q u i t e c t o , i n ­
g e n i e r o , o K i m p l e m e n t e , p a r a q u e 
p u e d a l l e g a r a ser u n b u e n c a n t e ­
r o o u n h á b i l f o r j a d o r . 

— ¿ M u c h o s a l u m n o s ? 
— N o . D e > m o m e n t o h e l i m i t a d o , 

l a m a t r i c u l a c o n e l fin d e n o c r e a r 
d i f i c u l t a d e s e n e l r é g í m i s n i n t e ­
r i o r d e l a E s c u e l a , y a q u e . c o m o 

J p u e d e s a d v e r t i r s o n escasos loa 
" m e d i o s . T e n e m o s e s tos d i ez y o c h o 

m u c h a c h o s a l o s q u e . d e s p u é s de 
h a b e r d e j a d o sus t r a b a j o s , se les 
d a n a q u í , de s i e t e y m e d i a a n u e ­
v e , l e c c i o n e s d e d i b u j o y m o d e l a ­
d o . A h o r a , e n p r i n c i p i o , e s t a a c a r ­
go d e e l l o s e l c a m a r a d a A l o n s o q u e , 
c o m o sabes, o b t u v o e n l a n E x p o ­
s i c i ó n n a c i o n a l de E d u c a c i ó n y Dea 
c a n s o u n a d i s t i n c i ó n h o n o r í f i c a , 

— ¿ T i e n e l a E s c u e l a a l g u n a o t r a 
a c t i v i d a d q u e n o sea l a e s p e c i a l 
de d i b u j o y m o d e l a d o ? 

— D e a c u e r d o c o n e l M a n d o y 
a t e n d i e n d o a l a c o n d i c i ó n s o c i a l 
d o n u e s t r o s a l u m n o s , h e d e t e r m i 
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. ^ P ^ Z O N T A L ^ 
A c r ó b a t a , v o l a t i n e m 
O r g u l l o s o s , r<x 
F r u t o m u y sab roso , T , " 
de v e r b o . T : ^ ^ 
V i n o a n u e s t r a cinrfe* 
S a n P e d r o e n ^ ^ 
t á c u l o . UZi «spec-
N o m í b r e i n g l é í ^ - ^ e s a i ^ 
P o n e r e n e l 

^ I d a d o de infama ^ 
I n c o n g r u e n c i a s . 

V E R T I C A L E S 
1 M o r o que h a b i t a b a 

c r i s t i a n o s . 
2 T r a b a j a d o r e s . 
3 O b j e t o i n o r d i s q u e a d á 

4 s r -
5 E n l a b o c a — A r t í c u l o 
0 T i e m p o , de v e r b o — D a d t r a ^ y i t e r l r . ^ 
7 Peso que se descuen ta á 

¿ j o r t c , 
8 G r a v o s o s , 
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a l a vez q u e , c o p i a n d o y e s t u d i a n - p o r c a m a r a d a s e s o e c i a l i z a d o s c h a r H ? r J , Z 0 1 1 t ^ s ' — 1 C a m i n a t a u 
d o e n e l l as , se f o r m a y c a p a c i t a d e l a s y l e c c i o n e s s o b r e a r t e , c u e s t i o - 5;vífirosi ra C e r o n e s ; I V Onitíaí; 
a c u e r d o c o n s u v o c a c i ó n y p e r s o n a l nes soc ia les y p o l í t i c a s , h i s t o r i a , ; • í r r Y 1 I ( ÍA—Anar ; 
e s p e c i a l i d a d . P r e t e n d o , r e p i t o , h a - c i e n c i a y c u l t u r a e n g e n e r a l , c o n i>a3a—-Tir ; V I H Ose—Poza 
c e r que e x i s t a e n B u r g o s u n a E s c u © & f u i d e f o r m a r l e s e s p i r i t u a l m e n - ' V e r t i c a l e s . — 1 C o n o c i d o ; 3 Ave 

t e , a l m i s m o t i e m p o q u e se h a c e ^ l a s ; 3 M a r i d a j e ; 4 I l o d ; 5 Nana 
de e l los u n o s c i u d a d a n o s p e r f e c t a - % A d e i a n t o ; 7 T o s — R a i z : S A s -
m e n t ó d o t a d o s . E s t a s s o n . e n s i n - i C o r r o . 
tes is , l a s c a r a c t e r í s t i c a s y f m a l l - 1 ^z^~r^^Z — ~ 
d a d d e n u e s t r a E s c u e l a d e A r t e K / O m i S a H a ÜB Ite&UrSGS 
que e s p e r o h a c e r d i g n a d e l a O b r a 
s i n d i c a l d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 

T E A T R O S 

P r e s e n t o d ó n d e ta C o m p o n í a de 

Pepa h b e r t 

A y e r p r e s e n t ó l e e o n l a c o n o ­
c i d a o b r a dfel m a l o g r a d o a u t o r 
M u ñ o z B e c a " ¡ P é g a m e , L u c i a n o ! " , 
l a g r a i v C o m p a ñ í a d e C o m e ­
d i a s C ó m i c a s d e Pepe I s b e r t . j t o v d e l o s t r a z o s d e u n a n a r i z c l á 

L a i n t e r p r e t a c i ó n r e s u l t ó e x c e - ' - j - ^ ^ — •» , 
l e n t e . Pepe I s b e r t e n s u p a p e l de 
D o n R e m e d i o n o s m u e s t r a s u 

y d e l a s p r e o c u p a c i o n e s a r t í s t i c o s 
de l o s p r o d u c t o r e s b u r g a l e s e s . 

A b a n d o n a m o s l a E s c u e l a c u a n d o 
esto.M j ó v e n e s o b r e r o s y a p r e n d i c e s 
fie d i s n o n e n a r e c o c e r sus l á p i c e s , 
l á m i n a s y c o m p a s e s , d e s p u é s d e 
h o r a y m e d i a d e a f a n o s o a p r e n d i -
z a i e . H a b l n n e n t r e e l l o s , y a c o n 
e spac io sa l i b e r t a d d e l á n g u l o r e c -

g r a c i a p e c u l i a r , ' b i e n s e c u n d a d o 
p o r e l r e s t o de s u m a g n i f i c o e l e n ­
co d e l q u e d e s t a c a r o n C o n s u e l o 
R a p l i g a í s , M i a r í a ( I sbe r t , N i t a d e l 
A r c o y T o m á s B l a n c o . 

E l p ú b l i c o p r e m i ó c o n c a l u r o s o s 
a p l a u s o s l a l a b o r d e l o s a r t i s t a s a i 
final de c a d a a c t o y e n d i v e r s a s 
ocas iones d u r a n t e e l t r a n s c u r s o de 
l a o b r a . 

jncgt. F u e r a , e n l a n o c h e o s c u r a , l a 
C a t e d r a l i l u m i n a d a , d i c ^ I g u a l m e n 
l e de l a m a r a v i l l a d e m a r t e n'"e 
a i e t ú n d í a ^s tos m u c h ^ ^ h o s p o d r á n 
e x t e r m i n a r c o n p r e c i s i ó n - . . . 

Cárlóf i B L A N C O 

de la Séptima Zona 
A loa cul t ivadores ó e . temuhth» 
Se r e c u e r d a p o r e s t a n o t a a w 

dos l a s c u l t i v a d o r e s de remolache 
á z u c a r e r a , que e i d i a 31 de Mar» 
t e r m i n a i m p r o r r o g a b l e m e n t e £í 
p l a z o s e ñ a l a d o p a r a que los cuí 
t i v a d o r e s de r e m o l a c h a r e t i r en * 
lo s f á b r i c a s azucare ras , donde en 
t r e g a r o n d i c h o t u b é r c u l o , el snp 
de p u l p a desecada a que i \ e m 
d e r e c h o . 

M i ! t imm i 

U L T I M O M O D E L O 

U L L A V E D E L fcT£R ^ 

BATTANER - MONEDA, 14 

p s r ^ a s e n g e n e r a l , P i n t u r a s , B a r n i c e s , Co lores y c u a n t o desee, 
r e l a c i o n a d o c o n e l r a m o Ú ¿ D r o g u e r í a , e n c o n t r a r á e n 

D R O G U E R I A M O D E R N A 
S a n J o a n 65. T e l é f o n o 1701 

F r e n t e D e i e g a o i ó n de H a c i e n d a 

L o r e t o P r a d o y E n r i q u e Chico te 
N u e v a m e n t e e s t á n e n t r e n o s ­

o t r o s l o s i l u s t r e s a r t i s t a s . S u p r e -
s e n t a c i c u i e f e c t u a r e a y e r c o n e l 
j u g u e t e c ó m i c o de M u ñ o z B e c a y 
P é r e z F e r n á n d e z , ' ' E l s o f á , l a r a ­
d i ó , e l p e q u e y l a h i j a de P a l o -
m e q u e " d e l q u e l a C o m p a ñ í a n o s 
o f r e c i ó u n a c u i d a d a r e p r e s e n ­
t a c i ó n . 

F u e r o n m u y a p l a u d i d o s d o ñ a L o 
r e t o y d o n E n r i q u e , a s í c o m o C a r ­
m e n L . S o l í s , M i g u e l J a r a y e l 
r e s t o d e l r e p a r t o . 

M a ñ a n a s e r á r e p u e s t a l a g r a ­
c i o s í s i m a o b r a de d o n C a r l o s A r -
n i c h e s " L a v e n g a n z a de l a P e t r a " 
e n q u e los p o p u l a r e s a c t o r e s l o ­
g r a r o n u n g r a n é x i t o n t e r p r e t a t i v o . 

M i l i I M i ! Píirtípií k tai 

i 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

T í t u l o s r ec ib idos . 
D e L i c e n c i a d o e n Derecho a. fa­

v o r de d o n L u l a A b e i l á n Polo; e--
F a r m a c i a , de d o n D e m e t r i o Vi^-
n u e v a V a r o n a , y de d o n J o s é ROJ0 
M a r t í n e z . • • 

E n C i e n c i a s , . d a n J o s é San íW 
C a v i a . 

E n M e d i c i n a , de d o n Marran 

A V I S O 
V a p o r " I s la de TeherifeM de l a Com 

p a ñ í a T r a n s m e d i t e i T á n e a , s a l d r á de 
Barce lona el d í a 30 de M a r z o ac tua l , 
de Valencia , e l 31, de C á d i z , e l 3 de 
A b r i l p r ó x i m o , de L^s Palmas, e l 7 y ^ n ^ M a x i i n l a n o R a m a s Qómê  
de Tener i fe , e l 8, conduciendo ce- d o n A l e i a n d r ó M o l i n e r o M o ^ ' 
r respondencia y val i jas d ' p l o m á t i c a s ^ t x ^ n i K o Hnn R a m ó n Tér& 
para F e r n a n d o Poo. 

L ó p e z - I i n a ^ e s I ^ p e z U ñ a r e s , ^ 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 
bien íSmunerado y cf« gran porvemr eitudiando cómodam^ffls en su ceja sin dejar i 
sus «updciones.cn sus ratos líbres.con reducidísimo coste y con eí frunimo esfuerzo i 
nuestro curso d< CíMABlLIOAD POR CORRESPONDENCIA ddro.senciíb.d! aicdnce de | 
cualqulef ínteligenck.Kdanos ebora niismo folleto gratis con detaíles y condicionírs. ^ 

• A P A R T A D 0 1 0 4 3 - M A D R I D 

C a l z a d o s C u e s t a 
G r a n s u r t i d o e n c a l z a d o s c ó ­

m o d o s y e l e g a n t e s p a r a s e ñ o r a , 
c a b a l l e r o y n i ñ o s , 

Coile de Madrid, rróm. 2 
( P l a z a de V e g a ) 

{ A V I C U L T O R E S I 
{ G A N A D E R O S ! 

H o r i a c i d e P e l e a d o 

rano nxjm vm T B L A S O O 

r o P e ñ a l b a , de d o n R a m ó n 
|Rui2 O g a r r i o . . _ á 
i D e m a e s t r o d e 1.a ™ ^ f f u 

f a v o r de d o n V í c t o r G o n z a l ^ ^ 
I pez y d o ñ a M a r i a L u i s a Marwne 

L l a r e n a . ' , « n ^ n K» 
D e p r a c t i c a n t e , de d o n E i i ^ o ^ 

l l i t D H I i i l l M i 
A c a b a de a p a r e c e r e l ^ f * cra t 

p l e t o c a t á l o g o sobre A g n c u l t u r j ^ 
I n d u s t r i a s A g r o r t s c u a r i a s - j S g 
l o g r a t i s : D I F U S O R A D E L U ^ -
A p a r t a d o 8 0 2 L M a d r i d 

E l m e j o r j m á s n u t r i U v » 
P a r a r a c a a de l eche , ove jas , c e r ­

dos, bueyes, ovejas, c a b a l l o s y a v e » 
B e l l o t a * e n g r a n o y m o U d a a 

A l c m c é n de J t n m í x n o Á r o m 

m 

C o n t r a i a s a r n a . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . S u p e r i o r a 

t o d a i m i t a c i ó n 

Ceora» tjwttflfU v&mej* ¿/ 



Parfe.— Toda\* ía Q o r ^ e c c u Pa-
ris algunos c í r c u l o s en los que se El-
m é hablando de p o l í t i c a como tema 
p r inc ipa l , de la p o l í t i c a menuda ss 
entrende, en e l á r e a reduc ida de las 
combinaciones personales. Es la m i ¿ -
jaa p o l í t i c a de a n t a ñ o , en t o m o de 

cambio de min i s t ros que lleve co-
nio consecuencia promociones de per-
eonajea secundarios en Jefa turas de 
í l e g o c i a d o , a m p l i a c | D n e á d d p u n t i ­
l las, ascensos o traslados ven t a josa5;. 
13 resistencia de M. L a r a l a a b r i r 
una c r sis y proveer las car teras va­
cantes, no h a descorazonado a nadie, 
c o n f i á n d o s e en que no l í a de tenei ' 

^ i ide r e fo rmar su ^ í l n i s * 

No es u n secreto que desde hace 
t i empo se encuen t ra v í r t u a l m e n t e d i ­
m i t i d o e l m i n i s t r o de Jus t i c ia M . 
Bar the lemy, j u r i s t a , pub l ic i s t a y d u -
ranfc* a l ¿ ú n t i e m p o p r e t f d e r í t e de l 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n " D u T e m p " 
E n el o rden i n t e r i o r se encuentra, 
den t ro de l a o r i e n t a c i ó n nac iona l y 
no ha de olvidarse que fué u n o de los 
pr inc ipa les f ustigadores de i a po l í ­
t i c a r epub l i cana e n estos ú l t i m o s 
t iempos, Pero, en e l o r d e n in t e rna -
c 'ona l se sospecha que n o coincide 
p lenamente con l a p o l í t i c a de - M . L a -
v s l y que n o ha recatado sus s im­
p a t í a s en favor de u n a potencia que 
tuvo has ta hace poco, su representa­
c i ó n d i p l o m á t i c a en V i c h y . De a h i 

• que se h a y a a f i rmado l a necesidad, 
pa ra clarear e l ambiente^ de e l i m i n a r 
de i Gob ie rno a" quien no comparte 
las d i rect ivas de orden general, en 
m a t e r i a de p o l í t i c a ex t ran je ra , de l 
presidente de l Consejo. 

A los de abajo, a los que hacen 
p o l í t i c a menuda , poco les i m p o r t a e l 
debate y l a filial de M . Ba r the l emy , 
3ue q u i z á s les sea c o m ú n . L o ú n i c o 
croe Jes interesa es que su sal ida de l 
M i n i s t e r i o p rovoque uha^ reorganiza* 
c i é u y que p o r fin se decida M . L a -
v a l a proveer las carteras vacantes. 
Por i n v e r o s í m i l e s que parezcan las 
c i rcunstancias presentes, es lo c ier to 
Que f a l t a n candidatds y que se ba* 
r a j a n nombres, muchos de las cua­
les t renen • u n a filia m á s acentuada 
que l a te M . B a r t h e l e m y . 

Coi is ideran que e l e m p e ñ o en p ro­
mover min i s t ros , hombres capaces 
ident if icados con l a p o s i c i ó n of ic ia l 
de Franc ia , es vano porque dif íc i l ­
men te se e n c o n t r a r á n . A l examinar 
l a l i s ta de candidatos, se e l im ina , pues, 
can desenvoltura, cualquier- antece­
dente, pues e n caso de discut i r los , no 
se l l e g a r í a n u n c a a u n acuerdo. Re-
ehoaan ind ignados l a i n t e n c i ó n que 
se a t r ibuye a M . L a v a l de sus t i tu i r 
s implemente a M . B a r t h e l e m y por 
M . Lagardei le , a c tua l m i n i s t r o de l 
Tnabajo o i nco rpo ra r este Depar t a ­
m e n t o a l g r a n M i n i s t e r i o de Econo­
m í a que preside M . Biche lonnc , ce­
r r a n d o a s í toda c o m b i n a c i ó n . C o n ello, 
e l M i n i s t e r i o no g a n a r í a n i p e r d e r í a , 
con t inuando a concent ra r en pocas 
manos u n poder ;a l a imagen de V i ­
chy, poca p o b l a c i ó n , es decir subditos 
y m u c h a au to r idad . E n efecto, l a ca­
p i t a l p rov i s iona l cuenta con cuaren­
t a m i l hab i tan tes y pa ra guardar los 
hay tres m i l hombres ent re gendar­
mes, p o l i c í a s y guardias m ó v i l e s . Ss-

P r e c i o s d e c á m a r a s 

de goma vtilcanisada 
Para bicicletas con v á l v u l a -

media, 400 por 32, 6,90 pesetas. 
Para b 'cicletas con válvu'fv-
media , 450 por 32, 7,40; pa r* 
bicicletas con v á l v u l a m e d í a . 
500 por 32, 7,60; í d e m 650 por 
82, 8.20; í d e m 600 p o r 32, 8,7ü; 
Idem 700 por 28-30, 8,80; 650 
por 33-35, 9,60; í d e m 700 por 
32- 35, 10.20; í d e m 650 p o r 42r45 
12,40 pesetas. 

Cubier tas de te j ido de algo­
d ó n con goma vulcanizada. — 
i>ara bicicletas medida 400 por 
32. 16,60 pesetas.— I d . 450 por 
32. 17.50; í d e m 500 p o r 32, 20,00; 
í d e m 550 por 32, 21,20;- í d e m 
(serie ca r re ra ) , 700 p o r 28.30. 
23,00; pa ra bicicletas media , 250 
p o r 32-35, 25,50; í d e m (serie pa-
eeo), 700 por 32-35. 27,80; í d e m 
( s e m i - b a l ó n ) , 650 por 43-45, 
33,60. I d e m 00 por 32. 22,20. 

Tubula res de te j ido de a lgo­
d ó n y goma vulcanizada c o ñ c á ­
m a r a de goma vulcanizada, me­
d ida 70 p o r 28-30, (600 gramos) , 
25. pesetas. I d e m m e d i d a 00 por 
33- 55 (800 gramos) . 40,60. 

l o expl ica que en V i c h y no se t c o M 
e l comunismo y n o se qu ie ra expo­
nerse a los riesgos inherentes a u n 
t ras lado a Versalles. Loe funcionar ios 
ee h a n ac l ima tado en V i c h y y Jas 
al tas autor idades se s ienten a ú l so-
guras y t r anqu i l as en u n islote desde 
el cua l a t a l a y a n con serenidad loe 
acontecimientos presentes y fu turos . 
E n camh'o , l a pe rmanenc ia en Ver -
saUes r e q u e r i r í a c ie r to d í n a n i s m o , 
que se juzga Incompa t ib l e con l a d u l ­
ce y confiada espera a o r i l l a s de l 
manso A l l i e r . 

Se t r a n s i g i r á con l a sa l ida de M . . 
B a r t h e l e m y que ocupa u n cargo de­
masiado visible p a r a ser puesto e n 
entredicho. D o l e r á que l a r e c t f i c a c i ó n 
no se ex t ienda a u n a verdadera com-
b i n a o ' ó n con su secuela de al tos car­
gos, pero este sen t imien to de Pans 
no lo compar to V i c h y resuel tamente 
p a r t i d a r i o del s t a t u quo. Es en P a r í s , 
en c ü culos minis ter ia les y de Prensa, 
que se discute l a c u e s t i ó n , sobre t o ­
do en los ú l t i m o s , donde las p lumas 
en vocaciones se vengan d ivu lgando 
verfoalmente los i n fund ios que antes 
e s c r i b í a n y pub l i caban e n Jes pen ió -

P o f J u a n P e d r o L U N A 

d í c o s . Es i n i m a g i n a b l e lo que repre­
senta este s i lencio forzado, de i n ­
formaciones perdidas y de sucesos 
ant ic ipados. Se e s t á v iendo aho ra 
que en l a Prensa de antes de l a gue­
r ra , m á s que 1 a m a l a fé era l a inge­
n u i d a d y l a c redu l idad de l a gente 
de p luma , que es t imulada por l a pa-
ffón de l sensacional i smo prestaba 
o í d o s a los misteriosos voceros de l a 
i n t r i g a i n t e rnac iona l . A ú n boy, los 
supervivientes de l a é p o c a , c u l t i v a n 
de pa labra lo que antes h a c í a n p o r 
escrito. Es en su c í r c u l o de P a r í s que 
se oyen los mayores dislates. Cua l ­
quier agente enemigo no t iene m á s 
que i r a l l í y deposi tar su veneno, que 
se esparce r á p i d a m e n t e por l a ca­
p i t a l 

Cris is en F ranc i a . . . r e v o l u c i ó n e n 
o t r o p a í s . . . bandos alarmistas— nue­
vos min i s t ros . . . todo sale de a l l í . Y 
son ellos, los que con desenfado y 
cinismo, cuando se les dice que l o 
que busca M1. L a v a ! es gente segura, 
se echan a r e í r , a f i r m e n que en CSÍÍÍ 
p u n t o de segur idad y confianza, n o 
se e n c o n t r a r á a nad ie absolutamente 
a nadie . 

Cránka de Bueares* 

" E s t o y o r g u l l o s o d e h o b e r t e n l d 

b a j o m i s ó r d e n e s a l a h e r o i c a 

D I V I S I O N A Z U L " 

Una íofervíá con e! general de Cuerpo de Ejcrcifo yon Hatis 

Per Jü ím MANUEL DE LA ALB 
B u c a r e s t . — D u r a n t e i o s b r e v e s 

ineses d e S e p t i e m b r e de 1942 a 
E n e r o d e 1943, e l g e n e r a l d e i e j é r ­
c i t o d e l R e i c h v o n H a n s e n . t-oma 
e l m a n d o d e u n s e c t o r n ó r d i c o d e l 
f i a n t e o r i e n t a l de u n C u e r p o d e 
E j é r c i t o e n t r e c u y a s u n i d a d e s i n -
l e g r a n t e s figuraba n u e s t r a h e r o i ­
c a D i v i s i ó n de V o l u n t a r i o s . 

D e s p u é s d e h a b e r r e a l i z a d o u n a ¡ 
g l o r i o s a c a m p a ñ a s o b r e e l f r e n t e j 
m e r i d i o n a l d e R u s i a , i n i c i a d a b a ­
j o l o s a u s p i c i o s de l a c o n q u i s t a 
d e C h i s i n a u y t e r m i n a d a c o n l a 
o c u p a c i ó n de S e b a s t o p o l , e l i l u s t r e 
g e n e r a l fu^f t r a s l a d a d o h a c i a e l } 
N o r t e , m c i & ' o « e c t o r h a b í a d € ' 
e n t r a r e n c o n t a c t o c o n n u e s t r a 
D i v i s i ó n . ' 

D i s i m u l a n d o u n a s e n c i l l a a f a b i ^ 

E l h é r o e d e P o e s e d o l c 
Cuando aquel o ñ c í a l s o v i é t i c o ma­

nifestaba a l m a n d o de su u n i d a d e i 
impasible t á c t i c o de r o m p e r l a l í ­
nea e s p a ñ o l a , porque los s o l d a d a 
que l a d e f e n d í a n luchaban como 
" g i t o s rabiosos", q u e d a r í a p a r a e l l a r 
go a n e c t o d a r í o de es ta ' encarmza<ra 
guerra un ive r sa l u n a c o n f i r m a c i ó n 
v á l i d a de nues t ra a p o r t a c i ó n que 
a ñ a d i r a l d i l a t ado ac t ivo m i l i t a r y 
p o l í t i c o de nues t ra Pa t r i a , D e s p u é s 
de d i ec i sé i s meses que nuestros ca­
maradas ab r i e ron su fatigo con t ra l a 
amenazadora d e c i ^ ó n de l bolchevi­
quismo, u n a l i s t a gloriosa tíe h e r o í s ­
mos se descubre, p a r a poder perpe­
tua r t o d a u n a r e i v i n d i c a c i ó n e s p a ñ o ­
la de m i s i ó n y un iversa l idad . D í a 
t ras d í a los cronis tas e s p a ñ o l e s que 
h a é e n h i s t o r i a v i v a y pa lp i t an t e u 
t r a v é s de l a prensa d a r í a , con tab i ­
l i zan los hechos que l a D i v i s i ó n A z u l 
e s t á superando en u n asombro de 
fervor y de d i m e n s i ó n . Cuando aque­
llos conc luyan sobre l a l o n g i t u d de 
todo u n m u n d o en c o o p e r a c i ó n de 
afanes y en solidar1 d a d de esfuer­
zos, l l e g a r á a nosotros l o i n é d i t o pa­
ra Henar l a e m o c i ó n de muchos lúa -
tros. •.' - I 

Casi todas las provinc ias e s p a ñ o l a ^ 
t ienen y a perennizados en sus l ibros 
las h a z a ñ a s de sus " h é r o e s de R u ­
sia*'. LOB nombres de estos h i jos pre­
claros h a n pasado y a a esa' s i t u a c i ó n 
e x t r a h i s t ó r i c a de l e j em^ la r io escolar 
y de l romance j u v e n : l ; de l bronce or­
gulloso y de l a b i o g r a f í a apas ionada 
Cuando a ú n resuena en n u e s í r e s o K 
dos l a gesta de l c a p i t á n P o r t o l ¿ s y 
su eco permanece en e l pa lp i to de 
nuest ro emocional , o t ro h e r o t s m ó re­
ciente nos h a sobrecogido sin damos 
t regua a u n reposo n a c i o n a r de ad­
mirac iones y de orgullos. E n r ea l idad 
esta es conduc ta de nuestros enne^ 
fiables camaradas que d i spu tan l a 
ú l t i m a for ta leza a l comunismo; ga­
n a r l a a c c i ó n a l t empo en u n asom­
broso b r inco sobre l a muer t e . 

E l c a p i t á n Salvador Mas ip , c a t a l á n 
e i le rgeta , p e r t e n e c í a a l a g e n e r a c i ó n 
j u v e n i l d e l 18 de Ju l io , Se i n c o r p o r ó 
a l A l z a m i e n t o a los v e i n t i d ó s a ñ o s 
de edad, en u n a e s p o n t á n e a v i t a l i d a d 
de verbo y de nerv io , de a m o r y de 
fervor . C o r r i ó de A f r i c a a l a P e n í n ­
sula en este sa l to hero 'cp de l Es-^ 
t recho, a b r i é n d o s e en generosidad so­
bre e l c amino t razado de nis tor ios 
que conduce desde las p r o ^ í m i d a i r s 
de l p r C í m o n t o r i o calpense hasta l a 
b u c ó l i c a y t r á g i c a c a m p i ñ a rea l de 
l a Casa de C a m p o m a d n l e ñ a . P i z o 
en las p r imeras convocatorias los 
cursil los de . a l f é r e c e s provisionales 
ganando dis t incion3s a l valor y a l á 
pe r i c i a m i l i t a r en cuantas acciones 
le f u e r o n confiadas, l ina responsabi­
l i d a d o u n a consigna. La r e a i i d a l po­
l í t i c a de esa p r i m a v e r a vic tor iosa es­
perando la t e r n u r a de los a lmendros 
para convert i rse en u n a ve rdad f ís i ­
ca que a r r i m a r a l a r d i m i e n t o de l 
"Ca ra a l Sol'*, l e devo lv ió a su madre 
abier to de cé f i ros y de medallas, so­
bre s u brazo de al ineaba en u n a l a r ­
ga e x a c t i t u d de sacrificios u n a es­
cuadra de her idas pespunteades con 
oro e n los á n g u l o s de su p r i m e r a l i ­
nea de combat iente . 

Salvador Mas ip , c a p i t á n de l g lor io-
FO E j ^ ^ t o E s p a ñ o l , r e c o d ó l a lla^ns-
da a l a Cruzada de Eu ropa y v o l u n ­
t a r i amen te so i l c i tó ua p w s k > en e l 

p r imer relevo, m a r c h a n d o a Rus ia 
cuando S t a l i n , daba fin a sus planes 
invernales de asalto. 

Casi nadie se e n t e r ó de su p a r t i d a . 
S ó l o p r e p a r ó un v ia je a n ó n i m o p a r a 
dar u n beso a s u madre , y c u a t r o 
amigos de l a i n f a n c i a le es t recharon 
con unít c o h ü a ü d a d de abrazos en l a 
c i t a c i ó n . L a to^re, asombrosamente 
v e r t i c a l con su p ied ra m o r d i d a p o r 
l a m e t r a l l a reciente de nues t ra Cruza­
da, avanzaba su f á b r i c a sobre los p r i ­
meras luces como u n b í b l i c o dedo 
í n d i c e que de t e rmina ra sobre l a co­
r r i en te de l heroico Segre, u u c a m i n ó 
de conquista y de m i s i ó n . L é r i d a , su 
c iudad na ta l , no era m á s que este 
concepto sobre el d i n t e l helado de l a 
madrugada , u n a r e s u r r e c c i ó n de su 
pasado confiada a u n p u ñ a d o de sus 
h i jos que i b a n y v e n í a n a Rus ia e n 
u n trasiego constante y alegre sobre 
la d r a m á t i c a r ea l idad de l mundo . 

L a D i v i s i ó n A z u l asomaba sus pa­
rapetos a ese hosco Len ing rado co­
mun i s t a , donde l a p l é t o r a suntuosa 
de u n San Petersburgo zaris ta , esta­
ba encapsulada en l a h i s to r i a ba jo 
la pesadumbz'e de su p rop io b a s t i ó n 
p ro le ta r io . E n e l cercano puebleci to 
de Possedok, r o m p e n los comunis tas 
u n a l i n e a a lemana guarnecida p o r 
varios regimientos . E l asal to se r ea l i ­
za en esas impres ionantea oleadas 
que el mando sov ié t i co empu ja desde 
los p r imeros d í a s de l i n v i e r n o a todo 
lo la rgo dei gigantesco f rente o r i en ­
t a l . L a D i v i s i ó n A z u l , acude a prote­
ger ef ta r u p t u r a en med io de u n a 
t empera tu ra de 30 grados bajo cero. 
K l fuego es i n f e r n a l . L a inmensa l l a ­
n u r a helada de l sector tiene, incen-
descencias sangrientas que se coagu­
l a n en e l h ie lo d e s p u é s de garaba­
tear en l a obscur idad de l a noche u n 
signo rencoroso de luces. E l m i s m o 
b a t a l l ó n e s p a ñ o l de Terepeks y de l 
Vo lchow se cubre de g l o r i a en esto 
encarn izamiento . E l c a p f ' t á n Salva-» 
dor Mas ip , m a n d a l a c o m p a ñ í a que 
ocupa l a zona m á s cruenta . D u r a n t e 
toda l a noche l a l u c h a f u é i n i n t e ­
r r u m p i d a . 

P r i m e r o f u é he r ido en u n ojo y 
a pesar de esta ho r r i b l e m u t i l a c i ó n 
se n e g ó a ser evacuado. Momentos 
d e s p u é s a r ra s t r aba una p ie rna donde 

Los "grupos de empresa'* 
£K>n una i n s t i t u c i ó n de l na-
cional-s ind ical ismo, que tien­
den a elevar, f í s i ca e ínteiee-

X ua Imente, a los p r o d u c t o r e s 

M E R I D I A N O 
Se h a puesto a l a venta el n ú m e r o 

3 de l a revista ••Mer;dianoM, que se 
pub l i ca en M a d r i d y de l a que es 
d i rec to r don M a n u e l J i m é n e z Quilez, 

A d e m á s de estudios y reportajes 
aparecidos en p e r i ó d i c o s y revistas 
de todo el mundo , pub l i ca amenas 
informaciones de toda í n d o l e , c i e n t í ­
ficas, l i terar ias , a r t í s t i c a s , mi l i t a res , 
deportivas, a n e c d ó t i c a s , etc., todas 
ellas de g r a n i n t e r é s y f r u t o de u n a 
rigurosa se l ecc ión . 

A v a l o r a n e l n u m e r o de dibujos y v i ­
ñ e t a s de Berna! , "üga ide . Ortjegoso. 
Ja rvu y L ó p e z Ru í t ío . 

l a m e t r a l l a h a b í a hecho presa con 
enorme p ro fund idad . Cuando de m a ­
d rugada loe bolcheviques a r r a s t r á n ­
dose entre l a nieve l l egaron has ta sus 
l í r íeas , i r g u i ó su figura sobre l a i n ­
mens idad de su dolor y se l a n z ó a u n 
c ü e r p o a cuerpo desenfrenado y f re ­
n é t i c o . Su ca ra ensangrentada t e n í a 
l a l iv idez espectral. E l cuerpo j o v e n 
y vigoroso se agigantaba en l a m o . 
d i a luz venciendo a las s o r á b r a s y i 
h u m i l l á n d o l a s . L a l u c h a a l a r m a 
b lanca jse h izo cada segundo m á e 
encarnizada. E l c a p i t á n Salvador 
Mas ip . h é r o e de l a defensa de Pos-
s é d o k " f u é her ido nuevamente y m u ­
r ió ' u ñ a s hora s d e s p u é s . Las c o m -
p a ñ í a ^ restantes, en u n empuje so­
b rehumano l ibe raban este cerco y 
r e s t a b l e c í a n l a l í n e a . , i 

E l genera l de l a D iv i s ión , Esteban 
i n f a n t e s , o r d e n ó le fuera abier to i n -
m e d i á t a m e n t e j u i c i o con t r ad ic to r io 
p a r a l a c o n c e s i ó n de l a O r a n Cruz 
Laureada de San Fernando . i 

Salvador Mas ip , ha grabado de ' /pu­
ñ o ' y l e t r a " u n a bel la pAgina en l a His ­
to r i a . Momen tos antes de p a r t i r es­
c r i b í a a su madre : " í s o creas que a l l í 
se cernen a los n i ñ o s crudos; voy 
con e l me jo r e j é r c i t o d e í m u n d o . Por 
t a n t o m a m á , d é j a t e de HoriGueos y 
m u é s t r a t e va l iente y sonriente ante 
lodos y ante t í mi sma" . 

L a verdad p o l í t i c a de Salvador 
Mas ip , e s t á en estos e n t r a ñ a b l e s p á ­
rrafos . A l e g r í a con s í m i s m o a^te e l 
sacrif icio. V i t a l i d a d p a r a enfrentar-1 
se con lo dif íc i l , ^negando hasta i a ] 
p r o p i a d i f i cu l t ad del e m p e ñ o . Cuando 
t u v o necesidad de r u b r i c a r e$te con­
cepto heroico de l a v ida , lo.-, h izo re­
m o n t a n d o l a p r o p i a t e o r í a , p a r a con^ 
sagra r l a como necesidad y como exi ­
gencia h i s t ó r i c a . 

É l cua r t e l general de l a cruzada an-
Ü b o l c h e v i q u e h a perpetuado su norn- • 
bre con ese legendario a n ó n i m o de 
" h é r o e de Possedok", con qufc h a en-1 
t r a d ó eu l a H i s t o r i a de Espaffa, pa ra I 
hacerse molde de generaciones y 
c o n c e p c i ó n m i l i t a r y p o l í t i c a a qu ien 
g u a r d a r l ea l tad . | 

C a l a l p o r m a y o r . A , S a n J u a n . 
H o t e l E s p a ñ a , h a b i t a c i ó n n ú m e ­
r o 14. A v i s o s h a s t a u n a d e l a m a ­
ñ a n a de h o y . 

G A N A D E R O S 
B o l a s de s a l p a r a e l g a n a d o , se 

v e n d e n e a e l a l m a c é n de f r u t a s 
de R a f a e l A r n á i z . 

C o r d á n , 

U G H O R N 
F a c t u r a c i o n e s r á p i d a s 

G R A N J A G R A Ü 
D e s p a c h o e n M a d r i d 

A n d r é s M e l l a d o . 2 1 
L o m á s m o d e r n o e n a v i c u l t u r a 

l i d a d b a j o s u c a s t r e n s e r i g i d e z , 
g e n e r a l v o n H a n s e n m e acc; 
— c o n p r o f u n d a s o r p r e s a p o r • 
p a r t e — s a J u d á n d < r m e m castfel 
n o y c o n u n a s i n c e r a K o n r i 
j u s t a c o n s e c u e n c i a de m i m a i 
fiesta e x t r a f í e z a . 

— S í s e ñ o r , a u n q u e m u c h o h e 
v i d a d o , a ú n r e c u e r d o s u f i c i e í 
p a r a d e m o s t r a r q u e m i s c o n c 
m i e n t o s d e l i d i o m a c o s t e l l a n o 
f u e r o n t o t a l m e n t e e s t é r i l e s . H í 
y a c a t o r c e a ñ o s q u e e s t u v e 
E s p a ñ a , p e r o J a m á s se b o r r a r 
d a m i m e m o r i a l o s g r a t o s recu* 
dos q u e d e v u e s t r a m a r a v i l h 
P a t r i a c o n s e r v o . ' E l s i m p á t i c o a: 
M e n t e m a d r i l e ñ o y e s p e c i a l m e i 
l a s g e n u i n a s be l l ezas q u e e n e 
r r a v u e s t r a a d o r a b l e A n d a l u -
v i v e n • e u m i c o n e l s i n c e r o de j 
d e r e m o z a r l a s . . . p e r o d e j é m o r 
d e l i r i s m o s p u e s n o i g n o r o q u e ^ 
h a v e n i d o a p r e g u n t a r m e " a l í 
sob re l a D i v i s i ó n A z u l y a d e n 
a m í m e es g r a t o e l s a t i s f a c e r 
c u r i o s i d a d y o r g u l l o d e fispso 
y a a u e " s i n deseas d e h a l a g a r . 
D i v i s i ó n A z u l se m e f e c e c u a n 
e l o g i o s de e l l a se p u e d a n hac€ 

—^Si V d . fuese t a n a m a b l e , 
g e i í e r á l , d e t r a n s m i t i r m e a l g u i 
d e sus i m p r e s i o n e s - y r e c u e r d o 

• — - A l t o m a r e l m a n d o d e 
C u e r p o d© E j é r c i t o , i n m e d i a t a r r 
t e m e p u s e a l h a b l a c o n e l < 
m a n d a n t e d e i a D i v i s i ó n Espade 
g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s . P o r e l 
t o a u e m e c a u s ó m u y h o n d a 
p r e s i ó n , p u e s p a r a m í , m e l 
t e n t i c o n r o t o t i p o d e l m i l i t a r a s 
c i l i o p e r o i m p o n e n t e , v a l i e n t e 
r o n a t e m e r a r i o , q u e q u i e r e a 
s o l d a d o s c ó m o a sus p r o p i o s h 
S c u y a s a n g r e l e es t a n p r e c i 
c o m o i a s u y a p r o p i a . E n u n a 
|a*>ra: " u n . v e r d a d e r o m i l i t a r 

a u t é n t i c o jefe '* . 
E l e n t u s i a s m o d e l , g e n e r a l 

e n a u m e n t o y a n t e l a d i ñ c u l 
de e x p r e s a r s e e n c a s t e l l a n o , 
c o n v e r s a c i ó n se ^desa r ro l l a a l 
n a n d o d e l e s p a ñ o l , a l f r a n c é s . 

— A I d a r la~ o r d e n d e o c u p a r n 
vas p o s i c i o n e s , l a D i v i s i ó n l a 
v ó a e f e c t o c o n i d é n t i c a c M e r i 
c o m o e n t u s i a s m o y o r g a n i z ó l a 
f e n s a d e sus t r i n c h e r a s de t a l 
ñ e r a , que c u a n t o s c o n t r a a t a a 
r e a l i z a r o n l o s m s o s p o r desb 
d a r l a s o r o m p e r l a s , r e s u l t a r o n 
f r u c t u o s a s . 

— ¿ . : . ? 
— L a c a r a c t e r í s t i c a c o m b a 

d e l o s v o l u n t a r i o s e s p a ñ p S e s 
g ü n m i o p i n i ó n pe r sona l , , e s 
p a s i ó n p o r l a l u c h a c u e r p o a c i 
po y m u y p a r t i c u l a r m e n t e c o n 
b o m b a s d e m a n o , , e n c t i y a 
c i a l i d a d — d i c e e l g e n e r a l r i é n 
se de s a t i s f a c c i ó n — se h a n 
n i f e s t a d o c o m o " a u t é n t i c o s m 
t i ros" . 

— ¿ . . . ? 
— E n e f e c t o , l o s r u s o s 

v e r d a d e r o p á n i c o a n t e 
c o m b a t i v o y e i c o r a j e de l o s 
v i s i o n a r i o s , a u n q u e a m í n a d a 
e x t r a ñ a p u e s s i e m p r e : h e j u z g 
es te v a l o r g u e r r e r o c o m o u n a 
ce l sa c u a l i d a d d e l . ^ t e m p e r a m í 
e s p a ñ o l . L a m e j o r d e m o s t r a 
d e l " r e s p e t o " que. s i e n t e n l o s 
v i e t s h a c i a e l lo s , es l a i n t e n s í s 
p r o p a g a n d a p o r m e d i o d e a l t í 
c e § que d e s a r r o l l a n en e l s ec to 
l a D i v i s i ó n A z u l y a l a q u e < 
r e s p o n d e n i n v a r i a b l e m e n t e . . . < 
t a n d o . P o r c i e r t o q u e n o d e j ( 
e x t r a ñ a r m e que a ú n e n l a s s i 
c i o n e s m á s gravfas y di f ic l l te j 
a u n q u e se les h e l a s e e l a l i e n l 
30 g r a d o s b a j o c e r o , v u e s t r o s f| 
m ó n i e c s c a m a r a d a s " n c f cesd 

i de c a n t a r " . 

— ¿ - > . ? 
—Pues p a r a c o n c l u i r deseo 3 

i ficarle m i o p i n i ó n de q u e voe 
h e r o i c a D i v i s i ó n A z u l , p u e d e 
p e r a r t r a n q u i l a y c o n f i a d a c i 
tos a t a q u e s l o s b o l c h e v i q u e s : 
e n c a d e n e n c o n t r a e l l a . E n 
s e n t i d o e l c o m u n f e a d o d e l C 
C u a r t e l G e n e r a l a l c i t a r l a r e í 
d a s veces es b i e n e l o c u e n t e e) 
l a c o n i s m o . 

C o n c a l u r o s a s p a l a b r a s d e a 
d e c i m i e n t o m e d e s p i d o d e l i i i 
g e n e r a l v o n H a n s e n y a t e r m 
c u e n t r o i m p r e s i o i \ a d o a l esc 

^ e s t í t ó c u a r t i l l a s . 

s i e r j 
e l É 



E l O í a ® n l a O i u d a d í 

P e r m a n e c i ó nublado 
y IIarioso c! día. has-

la que al atardecer despejó el cie!o | 
orometiéodonos de nnero unos días j 
na^níficos y de sol de que hemos 
iiMrutnde últraiameute. 

Siguió con gran animación la fe-
-ia de Marzo; 

Y respecto a espectáculos, señala-
emos la presentación de las Compa-

Matj de comedias de Peiíe Isbcrt f 
Lereto Prado y Enrique Chicote, en 
A Principa! y Arenida, respectiva-
nente.—B.I. 

» n e l K?rtíso de l c u p ó n pro-c iego», 
a lebrado e l dlA fie ayer, r e s u l t ó p r » 
niado el n ú m e r o 734. 

Comprad el e u p á n pro-defoa y eon-
rtfeuír^i a u n í . obra p a t r i ó t i c a . 

D E P O S I T A R I A M U N I C I P A L > - L 3 V 
ramientos a l cobro: 
D o n Ave l ino R o d r í g u e z . Aureo Na-

arro. Asi lo de H e r m a n i t a s Anc ia -
[os desamparados. Asi lo de ^Jueetra 
íeftora de las Mercedes, A m a n c i o 
Jomingo, Asi lo "de l a C o n c e p c i ó n , A n -
elnio L l a m o . Aure l i o V:var . Rel igio-
aa Adoratr ices , B e r n a r d i n o M a r í n , 
í ss i i io G i m é n e z , Parmacia B a r r i o -
anal , Cas imi ro Casado, Casa M a t a . 
Comercial F a r m a c é u t i c a . C o n c e p c i ó n 
ialvador Aldea, Comerc ia l Velo M o -
o, C i m a r a de la Propiedad Urbana 
; o m p a ñ í a de J e s ú s , C o n f i t e r í a T u -
ar tc» . C o n f i t e r í a I b a ñ e z , Casa Clar­
os. D o m i n g o de l Palacio, D I A R I O 
>E B U R G O S , D r o g u e r í a F e r m n d o 
' . xp lp tac 'ón de L e ñ a s , y Carbones, 
í scuela de Santa Juana, Escuela de 
¿ r t e sanos , Eustaquio Ojeda, Electva 
e Burgos, E l Porven i r de Burg-os, 

Evar is to J e s ú s Pereda. En r ique M a r ­
t í n e z Lazcano. Enr ique M a r t í n e z (en­
cuadernador) , Esteban B e n i t o . Felipe 
de l a V i u d a , Garage Nor te . Gregor io 
Santos, Gregor io Sen-ano, Gonzalo 
Hernando . Gerardo de Diego. G ó ­
mez I b a ñ e z . H i j o de V a l e n t í n Arna iz , 
H i l a r i o Beni to , H i j o de J o s é G o n z á ­
lez, H i j o de Florenc:o M a r t í n e z . H i ­
jos de MoVner , I n t endenc i a de Fa­
lange, I n d u s t r i a s G i m é n e z Cuend- , 
Ju l io Puente Careaga, J u U á n Sagre-
do, J e r ó n i m o R o d r í g u e z , J u a n G i -
ra l t , Jus to de l R í o , F u n e r a r i a L a 
H u m a n i d a d . L i b r e r í a I n t e r n a c i o n a l . 
Opt ica Nacional , P á r r o c o de San 
Lessmes. Pa t rona to de San J u l i á n , 
Ruera, Rector Seminar io de San Je-

T E A T R O P R I N C I P A L — C o m 
p a ñ í a de Comedias do Pepe I s 
bert . H o y . a l a s IVa y ÍÁ% "La-
e d u c a c i ó n de los p a d r e s " d e 
F e r n á n d o a d e l V i l l a r . 

T Í 3 A T R O A V E N I D A . — Com 
p a m a de conredias cómica-s 
(ie Prado—Chicote . H o y , a l a s 
TVá y lOÍéj l a obra en 2 actos 
" L a venganza de l a P o t r a " , de 
C a r l o s Arn iches . 

C O L I S E O CAS T I L A . — H o y , 
estreno. " E d u c a c i ó n de p r i n c i 
pef', h a b l a d a en e s p a ñ o l . 

C A M P O Z A T O R R E . — H o y , a 
l a s í a tarde, sensacional 
p a r t i d o amis toso entre e l Saba 
deM y l a G i m n á s t i c a Burga l e sa . 

V I D A E T E R N A 

vá&éío. Fa rmac i a Reol . R i u y Sain^, 
Sobrinos de V a l e n t í n Marcos, Suce­
sores de T l b u r c i o S a n t a m a r í a , Sier-
vas de J e s ú s , V i d r i e r í a Burgalesa, V a l 
divielso y C o m p a ñ í a y d o ñ a V i c t o -
r i ana S a n t a m a r í a . 

P L A N O D E B U R G O S . — E l s e ñ o r 
ingeniero jefe de Obras P ú b l i c a s , don 
J u a n Bi-otons y A c u ñ a , h a t en ido l * 
a t e n c i ó n , que mucho a g r a d e c e m c í : . 
de env i amos dos ejemplares del p la­
no de bols i l lo de laa v í a s de comun i ­
c a c i ó n de l a p r o v i n c i a de Burgos 
confeccionado por d icha Je fa tu ra . 

( M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
De i l ic iones: Estefana B u l z de T e m í -
ñ o , de P r á d a u o s de Bureba , 84 añosf 
Hosp i t a l P r o v i n c i a l : D o m i c i a n o C u -

! r i e l Jorge, de B a l t a n á s (Fa lenc ia ) , 35 
a ñ o s , B a r r i o de l H o s p i t a l del Rey. 

i Nac imien tos : Ben i to A r r a n z P é r a , 
' Vicente Diez G o n z á l e z , J o s é Palacios 

S a n t a m a r í a , M a r í a Teresa S ie r ra 
S e d a ñ o . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O ­
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete cié 
l a m a ñ a n a , 675.0; a las dos de la t a r ­
de, 675,0; a las siete, de la tarde, 674,9 

T e m p e r a t u r a : M á x m a a- l a som­
bra, 11,5; m í n i m a a l a sombra 4,8. 

D i r e c c i ó n • y , fuerza de l v i e n t o : A 
las siete de la m a ñ a n a , S.—6 K m ; a 
las dos de l a t a r d e / S.S.W.—19 K m ; 
a las siete de l a tarde, S.S.W.—-19 
K m . 

Recorr ido, 450 K i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 9,1 m i l í m e t r o s . 

áANTOa DBJ HOT 
L a A n u n c i a c i ó n de Nuestra S e ñ o ­

ra . Ss. I r eneo y Pelagio ohs., Deside­
r i o cfr., D i m a s e i Buen L a d r ó n y L u ­
c í a v i l gen. 

Misa, con r i t o doble de p r i m e r a 
clase de la A n u n c i a c i ó n , segunda 
o r a c i ó n v evangelio ú l t i m o de la fo­
l i a . G l o r i a , Credo y Prefacio de la 
V i r g e n 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss, B r a u l ' o . C á s t u l o y F é l i x obs.; 
Teodoro ob., S c r a p i ó n pbr . I reneo, 
de. Pedro, Marc i ano , Tec la y Casia­
no m á r t i r e s . 

M : sa, con r i t o s imple y color mo­
rado, de esta fer ia , segunda o r a c i ó n 
A cunct is . tercera Omnipo tens , cuar­
t a por l a paz, Prefacio de Cuaresma 
y o r a c i ó n sobre e l pueblo a l fin. 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Cap i l l a de l San to Cris­
to. A las seis y media, rosario e ins­
t r u c c i ó n d o c t r i n a l sobre e l t ema " D e l 
j u r a m e n t o " . . E l m u y i lu s t r e s e ñ o r 
don J o s é Bravo . 

S A N L O R l S N Z O — A l a s siete y 
nr-edia, r o s a J i ó . Los inar tes j v iernes 
y domingos , V í a — C r u c i s . 

S A N G I L . — A l a s siete y media , 
rosar io « i n s t r u c c i ó n d o c t r i n a l . Loe 
mar tes , •viernes y d o m i n g o » , Via-— 
C r u d a . 

S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . — 
A l a s siota y media , rosa r io . Los m a r 
tea, v ie rnes y s á b a d o s , Via—Cruci ' s . 

S A N T I A G O Y S A N T A A G ü H T D A ~ 
A l a s sietfe, rosar io y V i a — C r u c i s , 

S A N F B D R O Y S A N F E L I C E S — 
A las s l e t é y media , rosar io . Los ttxar 
¡tes, v iernes y domingos , V i a — C r u 

etó . . - — 

C A R M E I N . — Todos I « 5 t i í a t a I 
siete, rosar io y Via—CPUCÍS L^a v i * ' 
T.GB, V i a — e r u c i s carelado. 

N O V E N A D E L S A N T O E C C E H O i f O 
S A N LE3SMES.— P o r I a 

n l a s nueve, misa r e í t ada v novena 
P o r l a t a rde , a l a s siete" y ttiSj 

K M . T R I N I T A R I A S : Fiesta de H 
E n c a m a c i ó n . A las d e z . misa s o W i 
ne. d e s p u é s de l a cua l se h a r á l a ^ v 
p o s i c i ó n .de S D . M . 

Por l a ta rde a las seis, funció-i 
e u c a r í s t i c a en l a que p r e d i c a r á don 
Gonsalo Izqu ie ido , c a p e l l á n admi 
nis t rador de l H o s p i t a l de San Juan 

S A N L E S M E S : Solemne H o r a Saa 
t a a las siete y media, d i r i g ida por 
el s e ñ o r M a g i s t r a l y p r e s idda por 
el Excmo Sr. Obispo A u x i l m r . t e i ^ 
m i n a n d o con l a p r o c e s i ó n con el 
S a n t í s i m o por el i n t e r i o r de l templo 

Misa nueva 
Hoy, en la cap i l l a de l S e m i n a r á 

de S a n J e r ó n i m o , - y a las once de la 
m a ñ a n a c e l e b r a r á su p r i m e r a misa 
el nuevo p r e s b í t e r o don J o a q u í n Cu-
eala Bo ix , a l f é r e z que fué , en el re-
g inven to de San M a r c i a l , durante 
nuest ra guerra de l i b e r a c i ó n y a 
quien a p a d r i n a r á en dicho acto el 
s e ñ o r coronel de dicho regimiento y 
su d i s t ingu ida esposa.-

Agradecemos l a i n v i t a c i ó n recibida 

M a g n i f i c a o c a s i ó n : vendemos-
t r e s casas I n d i y i d u a l e f í de sótaao 
p l a n t a , p i s o y p a t i o ; s ó l i d a s , coa 

¡ b a ñ o . 45.000 pese tas c a d a u a a , 
' H é r o e s A l c á z a r 1. 

i m e s S 8 ^ 5 . lenformis previene *í 
5E A R R I E N D A N Tas ĝ reto %i da Oútu-
incas y posada de Se- ^r&¡ $ ¿ i^sg, w Í » « 
;i.mdo Sa l -daña en Cu- csimitríic dstermina Alio del Campo. T r a t a r ÍS¿i9 ^ inoUmpii9iiisntQ 
' i i e l mismo. ¿ . t a / « c Gbíigaoiones 
A R R I E N D A S E calle V i se corrija s(m TnvJtaM 
o r l a h a b i t a c i ó n p rop ia te %H & SÚto 
ItópachOrOñciixa. Loca l . 
n te r io r p e q u e ñ a indus-
IÍL I n f o r m e s Puebla C R I A D O se necesi-ta. 
í5 segundo P a r a t r a t a r , con A u r e 
V H A L E T amueblado 110 Sáiz> en R i o s e ^ s -
;apaz doce camas, se SE DESEA m u j e r de 
tesea arrendar , esta 50 a 60 a ñ o s sabiendo 
capital por temporada, su labor, poco t rabajo . 
Informes, en esta A d - T r a t a r con Jus t ino Po 
n l n i s t r á c i ó n . • - za. Pedrosa Va ldo-
5E A R R I E N D A sota- l u c i a 
10, p ropio para a lma- A S I S T E N T A se necesi­
ten, en las Casillas. In-^ta.. Car re te ra de 3añ 
ormes, San J u a n 12, Huelgas, V i l l a . F l o r i d a 
ienda. . . . n ú m e r o 3. 

O F I C I A L E S de bote­
r í a se necesitan. Cale­
ra , 41 B o t e r í a . 
S E N E C E S I T A u n pas-

V E N D O dos camiones t o r pa ra g u a r d a r ove-
ReO, de 23 H . P. todí^ jas en l a G r a n j a V i l l a r 
prueba, cubier tas nue gumar, J e s ú s Arce. B ü r 
vae, cupo d*e g a s o l í gos. 
aa. Eugen io G u i j a r r o . S E N E C E S I T A pastor 
Salas de los In fan te s . pa ra g ^ r d a r ovejas. 
rENDO moto Mototae- A l e j a n d r ó de l a P e ñ a , 
ane, t i p o moderno Hospi ta l del Rey. f r en -
L P . 1 3/4, cupo gaso- ^ a Fabr ica Sedas. . 
•na, perfecto estado. S E Ñ O R A con u n h i j o 
¡e les t ino Q u i n t ana. zapatero desea por te-
í a r d e ñ a d i j o . r í a . In formes , esta A d -
S-E V E N D E coche ^ s t r a c i ó n . 
^ i r y s l e r ( 7 p lazas . Ser SE N E C E S I T A mucha-
^iisio P ú b l i c o , b ien c a l cha ' buen weldo. Ca-
^ d o . I n f o r m e s , A g e n l le V i t o r i a , 12 3.°. 
íía Sanz. P l a z a C a l N E C E S I T O chica pa ra 
'0 So le to 11. Burgos , l impieza , buenos i n f o r -

%í&t&% ® é i w ¡ 9 $'&ii&bT&si r m a?tft8c — C » t s p a l a b r a m i s s 19 c é n t i m a 

V E N D O segadora mar ­
ca " A r r i s " , u n a venta­
d o s y u n b raban t n ú ­
mero 4. T r a t a r , E o n i -
faeio Col ina . P iedrah i -
t a de Juarros . 
5E V E N D E N 60 ove 
jas, 30 con c r í a , l a s res 

J H I C A se necesita que V E N D O mesa de cor ta r V E N D O coche de n i ñ o O C A S I O N : Vendo p ro - ^ B ^ : t*1 ^ 
sepa c u m p l i r con su i n f o r m e s Calera- n ü - e n perfecto estado. R a yector de estampa f i j a , .̂y¡¿ v t l l a l a l i i ^ * 
o b l i g a c i ó n , p a r a casa mero 41 , segundo izq. scón. H u e r t o d e l Rey , apara to rad ío , , toda o n - , . 
de comida^. I n f o r m e s , p o L I T O S de u n dla^-8» segundo. da y m á q u i n a Singer. G A S T A 1 y produce 5 
Ca^a Qa r iÚe t t , P u e n t é (venta) L e g h o r n v Ca-. M A Q U I N A • de coser Santocildes, 3 , - 2 A ^ ^ ^ d o que 
de l a s V iudas . te l lana Negra e n l a "Singer", se vende, i n - V E N D O m u y . ba ra to í ^ ü 

P E R D I D A de un r e l o j 
de p u l e e r a sefioiaj n i 
que lado . A^fi^deCiíTé su 
d e v o l u c i ó n , por ssr ,re 

cuerdo de f a m i l i a , Tea 
t r o 'Qi-nie A v e n i d a , fífe 
g r a t i f i c a r á . 
P E R D I D A de p e n o per 
diguero, at iende p o r 
T o n i . Se g r a t i f i c a r á , 
H é r o e s A lcáza r , 1. 5.c. 

I M P O R T A N T E f á b r i c a G r a n j a de V i l l a l b i l i a de mejorable estado. P i so-pe l l i za y abr igo de cue-
n a q u i n a r i a r a m o de a l i Burgos. Avisos en Bur~ nes. ' ' L a Social'V Casa ro nuevo s i n estrenar. 

l lano Li l ias , especiaj 
en joven de f} slo, l a 

n e u t a o i ó n , precisa A g e n gos, s e ñ o r Rodr igo . P i - n u e m , bajo. C i d 21, tercero. ^ V c,erda' ^ 
ees ComerciaJes o v i a j a n sones. 2. S E V E N D E ! p o r t ó n s e / E N D O en L l a n a d « L ^ a T ^ ' V : l l a 

S r i ^ r T ^ ^ 1 ^ ' 

t o . en ven ta de « ^ M i g u e l R u i ^ 3 a e n . de Santa M a r í a , ^ J ™ ^ . ^ 

^ r - ^ i t i r a ^ - o derecha. ^ T o ^ o S ^ n ^ ^ Í f f ^ r ^ Z %í 

Vergara , U . Ba rce lona . C ^ T ^ s o l ^ ^ p . o . ^ ^ r n t r E n . ^ a ^ GU]'-
Compras ¥ vente ^ CT^u casas, ^ B u r g a t o a . S a l t a n p ^ o ^ s o ^ d6 so^0 S E . 

R J Pisos, buhard i l l as , sola- der. 10. mud0s y y de pH de ^ ^ . ^ de 6 Ningún curtícuXo usado res. "Agencia C a s t r i l l o " S E V E N D E m á q u i n a m e r a y segunda e n s e ñ a n y 7 a ñ o g Q ^ C ^ J ^ Í ^ podrá venderse, según Puebla^ 11. de l a y a r nueva, e l é c t r i zza, se ofrece. T e l é f o p0r ganado m u l a r O n á 7o dispuesto en la Le V E N D O t r e i n t a m i l te ca, m a r c a • " A , B . C ."no '3S22 . gimo F r a n c é s V i l í a v e t a gislctción vigente, a ma ¿33 curvas , hechas a I n f o r m e s , S o m b r e r e r í a . P R O F E S O R A de p ia -
Vor precio de! 80% del man0j buena c a l i d a d . 8 - 1 0 , segundo. 0̂, se ofrece, clases a Huéspeda 

Ca.sa C a í m o t o " , Sa las V E N D O te jera en a m d o m i c i l o o su casa; B a 

T R A S P A S A M O S bares 
con vivienda, t ienda de 
u l t r a ma l inos , pescade­
r í a y locales c é n t r i c o s . 
" A g e n c i a Oas t rü io '* . 
Puebla, U . 
T R A S P A S O t i enda en 
3.000 pesetas, con exis­
tencias, o c a s i ó n verdad 
por impos ib i l idad aten­
derla. Medrano , conseiv 
je Correos. 

V a r í e s 

señalado en la tasa. In fan tes . p i la , f i n c a con bar re ros , r r i o G imeno , 6. !.<> ^ ^ ^ ^ " ^ O a 
P ISOS, oasa*, r endo C U N A grande y cocbo bei-ramientas , hornos , et S E N E C E S I T A ' profe- foesti'w-os 7 ^dup l i cado ' 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n de n i ñ o se venden, en eéfcera. Compra - -Ven ta , Eor en Academia . I n - segundo' i zqu i c ida 

con b a ñ o s , r e n t a seis m u y buen estado. San F incas S á e n z de San t a formes, Puebla, 5 2.° 
por c ien to , f ac i l idades Juan, 41 2.° H a r í a . ; € I j A S S S p a r t i c u l a r e s Muollífta 
pago. I n f o r m e s , V a l e n SE V E N D E o cambia P ISOS m a g n í f i c o s , ca- i a t í n j n g l é s f r a n c é s ^ „ ' 
t i n de Aba jo , S a n por bicicleta , hermos-o He Genera l Mola , ven- cu l t u r a , g e n e r a l meca- SE V E N D E u n somier, 
F r anc i s co Q %* i * aparato de rad io , dos demos. Comerc :a l B u r - n a f r a r í a a l U c t ó Vega Avenarios' 1 dupl icado 
quierda , ondas. Paloma. 1 bajo, ralesa, Santander , 10. 27 ( p o r t a l ) ' ' 2'0 :í2<Iuiertía-

SEA-i lLLAS, a l fa l fa , es- V E S T I D O p r i m e r a co- V E N D O ^ t a a t e n a s y SE V E N D E arca noga l 

i C A S I O N : Se vende mes, s e ñ o r a para repa-

^ alqui lar Oak land , f a i v ^ P ^ f ^ / T " 
l H . P. perfecto esta^ g ^ 0 ' Pension M o n t a -
o, toda prueba. I n f o v -
tes. Garage T á r r e g a . 3 E NECESJ-TA cr iado 

para casa en Vr^laverde 
E V E N D E u n coche P e ñ a h o i ^ a d a P a r a i n 
i t roen B . 12 - 10 caba- fo rmes A m a l l o G ü e 
js, bien calzado y cu- ine:S 10 de gasolina. Para W>wysrrA A~ * 
ratar . con e l ve te r i - ^ E N E C E S I T A donce 
ario. Cubo de Bureba. l l a K m " c h a c h a que 

s e p a cocina . V i t o r i a 
n ú m e r o 3 8, p a b e l l ó n 
3el S r C o r o n e l . 1 « r í t e l a ***io **I B A R B E R I A Peto n e c -

?er̂  AI U ^ **** ̂  ofic¿al de p r imera . > M»8 ftermin* que I u ú t U p^^^ ¿n 
# i m p r w * ff patro- ü(,r competente. 
i« e^t'i» obligados 

n a Peiez Rueda. Calle p r imero 
Santander, Casa d e l 
C o r d ó n , 

parceta, hor ta l izas y de m u i r 6 n n i ñ a vendo. R a m o s t r a d o r n o g a l pa ra J J M W M A M k C ant igua , en .inmejor;.»-
j a r d í n . V e n t a : D r o g u e - z - ó n , San Francisco, 8comerc io . S a l ó " P o t í , u I w a c e r o s ^ condiciones, Ba,-

A v e n i d a . . G e n e r a l í s i m o , ' V E N D O b u r r o semen- ^ d a Ofói-era, n." 43. 
SE V E N D E N dos CJ 9 - Y 11- ' t a l •raza c a ^ ^ á , dos SE V E N D E N va r ios 
sas baratas Pa ra t r a - V E O T > 0 - só t anos , nue a ñ o s ' ^ e n a s formas, mueb le s en Moneda . 

C A R R E T E R O S : P a r ü ^ con los h e r e d e r o s ^ p l a n t a , con t e r r e P*10 n**™ con A n á m e r o 13, cuar to . H o 
da de made ra saca, de de ' j u ü á n B e r n a l e n n o s cercados Xnfor Mft t ias Ba rnoca - ras*: D e 10 a 1 y de 
encina en ro l l o para Qu in tan iUe ja ' bies Sr C a m p o en nal- Q t ü n t ana vides. S a 7. 
pinas y radios, se ven V F N D E motm- **** ^ Campoaa. SE V E N D E N 20 borras J¿ 
b ^ A 'Bllre ^ 0 0 ^ ^ ^ % I ^ u i d o y en p o l g - o y 60 de dos y N o d r i z a s 
ba M a u r i c i o Arnaaz. H p ^ reostato. v 0 de l a s mejores p r o ^ Tanos en Mecen-e- N O D R I Z A , se necesl-
CAJA reg i s t r adora " N a A m a n c i o Corcuera, San cedencias. C o l o r a n t e i nyes ' •LjUCJ0 Dlez- t a p a r a c r i a r en casa 
t i o n a l " sommueva e í é c M a r t i n - d e l D o n . t e r l o r p a r a m e z c l a r con SE V E N D E u n too se- de los padres D i r i g i r -
t r ica , se vende. R a z ó n ^ Q ^ ^ t(r.. leche . C o l o r a n t e exte m e n t a l para t r a t a r con se a Ignac io G a r c í a 
Santander 22 5 / n ú ^ ^ . 3 ^ W . H o r s i n p a r a f i n a Abel : Q ' -ñn t ín Marcos, en*Pa- M i g u e l . Fuente 9. M l -
mero 9, de 7 a S de l a .fectas condiciones, RIM G o n z á J e z . M i g u e l I scar , lacios de l a Sierra . - randa de Ebro . 
tarde- qu ina coser bobina ' cea- 14- V a i l a d o l i d . A G R I C U L T O R E S : Se-
SE V E N D E traje o ñ c i a l t r a l . Casa Coneos ter- B R E A B U R casa nueva mi l las seleccionadas ¿ e t 
m:Utar nuevo, correaje, cer piso. c o n s t r u c c i ó n , r en t ando 8Tari r end imien to de a l • 13 • 
y goiTa. Sanz^ Pastor, y E N I > 0 tl.aje blanco 5 í ; ' ' vendemos u r g e n t e - i a l í a , rehiolacha, es- A M A para c r i a r en ca 

A M A de er ia . se necej i 

Hcifar dm la OfivinA 1 Colocación «I psr-
S E N E C E S I T A criado 
de labranza, en V i l l a -

14 y 16, p o r t e r í a . Sera­
fín Mans i l l a cormi- mente . H é r o e s AICÍ 

« *« •ota ftseíyíé» O F R E C E S E j o v e n para 
t l M insertar «I elevar contab i l idad . Ra-í*neiot acudieron a z ó n : 'Vbnirante B o n i í d z oficina donde mé 15' ^ S ^ d o , izquieiU-i., l9t*% inAcritos ditpo- P A R A guardar ganado 
bT#« del oficie fiH l ana r se necesita pas-• chrcrsM anuncia*- tor e n V i t l a f r i a d c » ce k an interite prc- Burgos, T r a t a r con F io mente en la oitade rencio Revl i l a . 

parceta, e n c o n t r a i - á s « 5 sa de los padres se ne-
gj¿ t» zar, 1 . la calle Santander , su- cesita. H é r o e s de l Alcá-

' SE V E N D E una i n c u - eS01" ^ A e t i s t í n G i l . zar, 3 5.° izquierda. 

runo pnmera . 
n i ó n . Cadena \ 

SE V E N D E la Encielo 18-20 segundo, 
pedia Un ive r sa l l ^ n i coneWs n k ^ i bad01^ » ^ a c r iadora SE V E N D E o se c am- B -
da Espasa Calpe, com- ^ " ^ ^ P i e n a ' p a r a 120 huevos, e l é c - b i a por bueyes de la - PéfÚUS&t 
p l e U y nueva. Para t r a gg^? nST H u e ^ - ^ ^ 7 trÍCa y W * » ^ ) y una bor. u n macho de nue- C A R T E R A grande cor-
t a r d i r ig i r se a l senov ^\*' * f " u r - S f ^ 0 Í ternera de 6 d í a s , pu ra ve a ñ o s , tres dedos so- d o c u m e n t a c i ó n y varios 
alcalde de Pampl iega C O M P R O fi-agua por- mea. holandesa. I n í o r - bre l a marca , ¿ o d a o lv idada en rapidUlo, 
¡VENDO casa nUeva t á t h e n a * Í Q i * n t a s - ^ « ^ s . bar Sevi l la . San prueba. Pa ra w r l e v se!s tai-de, dia 23. R u é -
c o n s t r u c c i ó n de dos v i ^ ¿ ¡ ¡ * * s ' 14 Pedro de l a Fuente . t r a t a r . B r u n o Sáiz , en go avisen o entrega e n 
viendas con 1QQ me- izouierda . B R E A B U R disponemos "Vizxnalo. . ofleinas de " V i l l a Ro­
eros de terreno, l lave V E N D E S E coche rü t ío varios pisos e e o n ó m i - V E N D O c a r r o de b u « sario". T e l é f o n o 224tí 
en mano, exi A l i a r e - o u ^ n uso. F t r n á n Guacas , l lave en mano , con Vas, en bisen uso. P e t r a f La Castellana >. Gi-a-
ros 2o t r ip l i cado . z&lez, 21, p r i m e r o , bafio. H é r o e s A l c á z a r , l L 6 p « t , « a C a s t a f i a r » . t í f i ea ré . 

M O D I S T A a domic i l io , 
o f récese . R a z ó n Sa^ 
Cosme, 18, 3.° 

G U I A p r á c t i c a d e l A g r i 
c u l t o r / y IGanadVro. 

con t iene d a t o s , E-obre 
A g r i c u l t u r a , G a n a d e r í a , 
a l í m e n t a c i e m , e n f e m i e 
da des ganados, t r a t a 
tnientos para comba t i r 
las , a v i c u l t u r a , v í a s pe 
cuar ias , fer ias—meic a 
dos, f e r roca r r i l e s , segu 
vos (acidentes t r aba jo ) , 

íeg- i i s lac ión t r i gue ra , 
a tTendamientc^ (con m o 
d é l o s contra tos) , , pas 
tos, conti 'atos compra 

venta , ras t ro jaras , a r 
t í c u l o s rntervenidos, re 
f i l amentos maiaderos,^ 
o t ros datos i m p o r t a n t í 
Fimos. E s c ñ t a con sen 
c-'jUez, interesa a todos, 
c ien to sesenta p á g i n a s . 
E j e m p l a r , ocho 
tas". Pedidos: A p a r t a d o 
237, M a d r i d . E n v í o s a 
reembolso. 

SE O F R E C E mod:sta 
especializada corte t ra -
jeci tos de n i ñ o , precios 
e c o n ó m i c o s . C a m i n o l a 
f l a t a . casa ' ' I ^ l a n n e ' . 

E V I T E l a p r e o c u p a c i ó n 
de l a l i m p i e z a de 
edif ic io , e n c o m e n d á i r f o 
l a a u n a f i r í n a d « ga 
> a n t í a . ' ' E l N o r i e B r í 
Unfe". T e l é f o n o . 1540. 
A N G E L Prieto, p in tor , 
decorador, p i n t o hab i ­
taciones en todos los 
estilos por 25 pesetas. 
A l v a r Fafiez nntnero 4-
T e l é f o n o -1^33. 



E l S A B A D E L L 

e s t a m b i é n " h i s t ó r i c o 

Fué finalista de la Copa de España 
en la temporada 1934-35 

E n t r e .el g r a n n ú m e r ó de e n ­
t i d a d e s a t io c i m e n t a r o n l a f a m a 
v ' e l v a l o r d e l f ú t b o l r e g i o n a l c a ­
t a l á n q u e t a n t o i i ' a c o n t r i b u i d o 
a e n a l ^ o e r c o n n u e v o s m a t i c e s 
j a a m a l g a m a de p a r t i c u l a r i d a d e s 
^ u s e n r i q u e c i e r o n e l b a l o m p i é n a ­
c i o n a l , d e s c u e l l a p o r s u j u s t i f i c a d o 
r e n o m b r a d e p o r t i v o e l c l u b de l a 
i n d u s t r i o s a c i u d a d d e S a b a d e l l 
que a l l á p o r e l a ñ o 1901 f u n d a r o n 
u n o s b u e n o s d e p o r t i s t a s v a l l e s a n o s 
y que festa t a r d e v a a a c t u a r p o r 
s e g u n d a vea e n p a r t i d o a m i s t o s o , 
c o n l a G i m n á s t i c a e n Z a t o r r e . 

D a j e m o s a u n l a d o sus p r i m e r a s 
a r m a s y sus p r i m e r o s t r i u n f o s Y 
c o m e n c e m o s p o r r e l a t a r que e l v o -
l u r a s n a d q u i r i d o p o r e l S a b a d e l l 
p e r m i t i ó a .cus f u n d a d o r e s o r g a n i ­
z a r p a r t i d o s i n t e r r e g i o n a l e s o i n ­
t e r n a c i o n a l e s , e n t r e los q u e d e s t a ­
c a r o n l o s c e l e b r a d o s c o n e l M o n t -
p e l l i e r , A t l é t i c o d e M a d r i d , R a c i n g 
de M a d r i d y A r e n a s de B i l b a o . E n 

O e l e a d o r e s 

' d e l o l i g u 

C O N V E N T I O C H O T A N T O S . 

Ma i - tó i . 
C O N V E T K T I C U A T R O 

M u n d o . 
C O N V E X O T I T R E S 

C O N D I E C I S I E T E 
Bas i l io y PepiHo. 

C O N Q U I N C E 
A í d a y , Campos, R o i g y Z a r r a . 

C O N C A T O R C E 
M a r i a n o . 

C O N T R E C E 
D e l P ino y Panizo. 

C O N D O C E 
Adrover , Kpá, G á r a t e y T r o m p i . 

C O N O N C E 
Ductue, H e r r e i i t a y P a q u ' n i . 

C O N D I E Z 
Ber roca l , Bravo y M u r u a g a . 

C O N N U E V E 
C é s a r Elzo e I r i o n d o . 

C O N O C H O 
Campana l , Escoi4 I^eai^ L ó p e z , .Ma­

r í n , N í c o l a y V a l l e (Barce lona ) . 
C O N S I E T E 

Alonso, Echevan-fa, E r n i l í n y G a i n 
za* , ' 

C O N S E I S i 
A g u s t í n , A l s ú a , Amadeo, A n t ó n , 

H e r n á n d e z y Jorge. 
C O N C I N C O 

Apar i c io , B e s c ó s , D o m i n g o , Saro y 
T o í T o n t e g u i . 

C O N C U A T R O 
A l d a n » . Be lmar , Cabal lero, Cl iao , 

^ i ü w y Mas, Nolete, Sos pea r a . y 

C O N T R E S 
As'encibia, Asensi. Cuca, Chas, Fo­

ro, G o u m l v o , G o y t n , Igoa , M á c a l a , 
Sffanbmes, Mateo, Mole i ro , R u a n o y 
RÜSEI, 

C O N D O S 
Amestoy, Andrade , A r a , A r d e t o L 

B a r c e t ó , Biencobes. C á r d e n a s , C i i a -
cbo. Diz , Qorost iza, G u i m e r á n s , H u -
Seet, Mena , Nar ro , O l i v a P . z á , R * i -
mundo , Sierra , y V í c t o r (Zaragoza) . 

C O N U N O 
Aib izúa , Alconero, Ale jandi 'o , A n -

t ó n . Arque ta , A r t ü n e , Be tancour t . 
BofceÜa, Campos (Sev i l l a ) , C a ñ á i s , ] 
Conde, D l n d u r r a , EHeegui, Enr ique , j 
l e n t e s , G e r m á n , I t u r b e , Lecue, M . ! 
C a t a l á , M a t a m a l a , M u n d o (Cel ta) ¡ 
P ^ d r í n , P l t i i o . Pololo. Pul ido , R a i c h 

Rubio , Selma. Sosa, Va l l e (Cc-
^ ñ a ) . Vázquez , Venancio , V i a r , V i c ­
ia, V i i a t a y Yayo . 

E n su propia m e t a : 
pfcmente, G e r m á n . Gone l l . J . Ra-

^ ó n . L e r í n , Pena y V í c t o r (Zarago­
za) . 

L A P R O V I N C I A 

l a t e m p o r a d a 1919-20 l l e g ó a ser 
s u b e a m p e ó n de C a t a l u ñ a , R e f o r ­
z a d o e l o n c e c o n l a i n c l u s i ó n de 
n u e v o s e l sanen tos d e s p u é s d e j u ­
g a r u n c a m p e o n a t o b r i l l a n t í s i m o 
que le t i t u l ó n u e v a m e n t e s u b e a m -
p e ó n se c l a s i f i c ó p a r a e l C a m p e o ­
n a t o de E s p a ñ a , e l i m i n a n d o a l 
A l a v é s c o n sus C i r í a c o , Q u i n c o c e s , 
O l i v a r e s , e t c ; y s a l i e n d o d e r r o t a ­
do en s u e l i m i n a t o r i a c o n e l A t ­
l é t i c o de B i l b a o (4 a 0 e n c o n t r a 
e n S a n M a m é s y 4 a 2 f a v o r a b l e 
e n l a C r u z A l t a ) , s i e n d o d e s p u é s 
I n c l u i d o e n l a T e r c e r a D i v i s i ó n de 
L i g a ( a ñ o 1932) . V e n c e d o r d e l 
H é r c u l e s a l i c a n t i n o . E l c h e y C a r ­
t a g e n a se p r o c l a m ó finalista t e -
n l e j i d o que v e n t i l a r s u ascenso c o n 
e l Z a r a g o z a . E i p r i m e r e n c u e n t r o 
se j u g ó e n t e r r e n o c a t a l á n y t e r ­
m i n ó c o n e m p a t e a u n g o l p e r o 
e n T o r r e r o — c o n t r a l o e s p e r a d o — 
iftl S a b a d e U v e n c i ó r o t u n d a m e n t e 
y a s c e n d i ó a S e g u n d a D i v i s i ó n . 

Y a e n p l e n o ascenso de f o r m a y 
s i t u a d o e n t r e l o s c l u b s d e B a l e a ­
res, V a l e n c i a y C a t a l u ñ a . E n 1 9 4 1 -
1942 U e g ó a l a fase final de l a S e ­
g u n d a D i v i s i ó h , p r o m o c i o n a n d o 

c o n e l O v i e d o . P e r d i ó l a o c a s i ó n 
de a scender a l a D i v i s i ó n de H o ­
n o r a i s a l i r d e r r o t a d o p o r 3 a 1-
E n l a p r e s e n t e t e m p o r a d a v u e l v e 
o t r a ves a e s t a fase d e c i s i v a , a h o ­
r a c o n m á s a c i e r t o s pues se e n ­
c u e n t r o c l a s i f i c a d o e n e l p r i m e r 
p u e s t o y es e l m á s firme c a n d i d a t o 
a l ascenso a u t o m á t i c o , l e j o s d e l a 
i n c i e r t a y p r o b l e m á t i c a p r o m o c i ó n . 

Es te es, a g r a n d e s rasgos , e l 
e q u i p o que h o y v e r e m o s a c t u a r e n 
e l c a m p o d e l a B a r r i a d a O b r e r a . 
D e l que h a n d i c h o c r o n i s t a s m u y 
a u t o r i z a d o s q u e ' ' p r a c t i c a u n o d© 
l a s m e j o r e g escuelas de f ú t b o l d e 
E s p a ñ a " . 

Y a e l a ñ o p a s a d o p o r s í s ó l o n o s 
d e m o s t r ó s u m a g n í f i c a c lase y es ­
t o c o n s t i t u y e u n a g a r a n t í a de que 
e s t a t a r d e p o d r e m o s v e r g r a n d e s 
cosas pero^ p o r s i f u e r a p o c o , s u 
p o t e n c i a l i d a d — c o n l a i n c l u s i ó n de 
n u e v o s e l e m e n t o s e n e l c u a d r o — h a 
a u m e n t a d o g r a d e m e n t e d e s d * e n ­
tonces , u n i e n d o a l a v i s t o s i d a d d e 
s u j u e g o — s i e m o r e r e c o n o c i d a — 
l a e f i c i e n c i a n e c e s a r i a . 

N o es de e x t r a ñ a r , pues , q u e t o ­
d a l a a f i c i ó n e n m a s a se v u e l q u e 
a p r e s e n c i a r es te ¡ e n c u e n t r o m e ­
m o r a b l e e n q u e , a l m i s m o t i e m p o , ! 
p o d r e m o s c o m p r o b a r l^t c lase d e l 
c o n j u n t o g i m n á s t i c o . A u n q u e é s t e , 
d e b i d o a c i r c u n s t a n c i a s d e s g r a c i a ­
das y c o n o c i d a s , n o p u e d a p r e s e n ­
t a r su once c o m p l e t o . 

I n v i t a c i ó n a i c o m e r c i o 

y a i a i f t c T i u f r i a 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l a G i m n á s ­
t i ca D e p o r t i v a Burgalesa h a c e , ¡ ra, a L e ó i i , 2iamorat B u r g o s y P a 
por medio de estas co lumnas a l c o - l I^neta^ ^ u n ^ i r a extTaoficl&lineait^^ 
merc io e i n d u s t r i a ; l a i n v i t a c i ó n de cabemos Que por l a zona pt-invera 
que a u t o i r c e n a par te de sus em- ee h a c l a s i f i cado e l R a c i n g de Sa 
picados que asi l o deseen;- p a r a asis- ana de L a n g í f e o y por l a segunda, e l 
t i r a l i n t e r e s a n t í s i m o p a r t i d o G i m - I b é r i c o , que, con e l T a n a c a de San 
n á s t i c a — S a b a d e l l que esta t a rde t en - tader , j u ^ a i á n esta fas©, h a r b i é n d o 
d r á lugar en Laserna, a' las c inco y so adoptado e l ei&tema de todos con 
cuar to . i t r a todos, p o r p u n t u a c i ó n , de l a mi s 

Por lo que an t i c ipadamente tras- m a f o r m a que r ige en e i Campeona 
n ü t e ^ las m á s expresivas gracias. te de L i g a . 

Á n f e e ! p a r f í d o < i e h o y 

U C i r n n S s H c i p r o b a r á 1 

d o s n u e v o s e l e m e n t a s 

C o m o es s a b i d o , a l a s c i n c o y 
c u a r t o de esta t a r d e d a r á c o m i e n ­
zo el e s p e r a d o e n c u e n t r o G i m n á s -
t i c a - S a b a d e l l que t a n t o i n t e r é s h a 
d e s p e r t a d o e n t r e l a a f i c i ó n . 

S i n o l l u e v e , es de e s p e r a r que 
Z a t o r r e r e g i s t r e u n a g r a n e n t r a ­
d a pues n o s ó l o s o n m u c h o s los 
que desean c o m p r o b a r l a m a g n í ­
fica c lase a c t u a l d e l once c a t a l á n 
s i n o que , a d e m á s , l a e x c e l e n t e i m 
p r e s i ó n que es te c o n j u n t o p r o d u ­
j o e l a ñ o p a s a d o — p r e c i s a m e n t e 
e n e s t a m i s m a f e c h a — a c t ú a 
t a m b i é n c o m o p o d e r o s í s i m o a l i ­
c i e n t e . 

C o n o c e m o s y a l a s a l i n e a c i o n e s 
que — s a l v o v a r i a c i o n e s i m p r e v i s ­
t a s — l e v o l u c i o n a r á n s o b r e e l t e ­
r r e n o y e n o t r o l u g a r l a s i n d i c a ­
m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s . H a y que 
l a m e n t a r e n e l l as l a f a l t a de a i -
g ú n e l e m e n t o d e s t a c a d o d e b i d o a 
l e s iones o m o t i v o s p o d e r o s o s » p e ­
r o sus p u e s t o s h a n s i d o c u b i e r t o s 
c o n o t r o s n o t a b l e s j u g a d o r e s d e l 
m o d o que a m b o s e q u i p o s se p a r e - ' 
c e r á n m u c h o a los q u e h a n v e ­
n i d o a c t u a n d o ú l t i m a m e n t e . 

P o r c ausa de e n f e r m e d a d o l e ­
s i ó n n o f o r m a r á n e n e l c u a d r o 
b u r g a l é s , M u ñ o z , B e r m e j o , U r r e i K -
t i e t a , H u r t a d o y P a q u i t o ; e n c a m ­
b i o s e r á n i n c l u i d o s H i l a r i o , A r a i z , 
C a m p a s ( e l ' b u e n e x t e r i o r i z q u i e r ­
d a d e l I b é r i c o ) y L e ó n ( c u y o n o m 
b r e e x t r a ñ a r á i n d u d a b l e m e n t e p o r 
su n o v e d a d , pues se t r a t a d e u n 
n u e v o i n t e r i o r que p r u e b a A m a ­
d e o ) . 

C o m o es p o s i b l e q u e e n e l se­
g u n d o t i e m p o se i n t r o d u z c a a l g u n a 
m o d i f i c a c i ó n , a c u d i r á n a l c a m p o 
a s i m i s m o . V e r d e s , M u r i l l o , J a c i n ­
t o ( n u e v o a r i e t e , e n p r u e b a ) , 
O r s i y P l a z a o l a . 

"Por s u p a r t e e n l a s l í n e a s d e l 
S a b a d e l l t a m b i é n se h a r á n a l g u ­
n o s ensayos . 

T o d o o l i o v i e n e á a u m e n t a r g r a n 
d e m e n t e e l i n t e r é s de l a l i z a . i 

E l despacho de localidades perma­
n e c e r á ab ier to en el domic i l i o del 
Club de u n a a dos del- m e d i o d í a , 
a b r i é n d o s e las t aqui l las de l campo & 
p a r t i r de las tres de l a tarde. 

R o c í n g ¿ e S o m O f T a n e g r a J « 

S e a t & d J e p e i b é r i c o j a g a r é n 

l o f o i e e n t e r p r a v i f t c i o ! d e l 

Esta ntísve fose del torneóse ju^ora 
por ef sistema de Liga 

T^rmtaa^Lo e l Campeonato de af ie lo 
nados, entrarnos *n l a v í s p e r a de l a 
c e l e b r a c i ó n de l a faae í n t e v p r o v i n c i a l 
d e l m i s m o . 

Poy l a F e d e r a c i í S n A s t u r m o n t a ñ e s a 
h a n par t te ipado t res zonas: la- p r i 
mera , qire corresponde a A a s t u r i a s ; 
IÚ segunda, a Can tab r i a , y l a t « r c e 

S P Í v i e s e a 
F I E S T A 0 E S A N JOSE 

T r a s solemnia 'ma novena. celebra­
da en l a pa r roqu ia de Santa M a r í a 
se h a festejado la fiesta de l Pa t r i a r ­
ca San J o s é con la m a y o r b r i l l an tez 
y so lemnidad. 

L a fer ia , que t r ad ic iona lmen te se 
celebra a q u í en este d í a , se v íó con­
c u r r i d í s i m a y a que a ella a c u d i ó 
g r a n ftúmero de forasteros y e l es­
p l é n d i d o d í a de sol con que el San­
to nos o b s e q u i ó , c o n t r i b u y ó a l a ma­
yor a n i m a c i ó n , e n c o n t r á n d o s e las ca­
lles a n i m a d í s i m a s hasta las ú l t i m a s 
horas de l a ta rde y sobre todo l a Pla­
za Mayor , hoy de l Geoera l i s imo 
Franco , donde g r a n c a n t i d a d de 
puestos y barracas a t r a í a a chicos y 
grandes con sus conocidas atraccio­
nes. 

F U N C I O N E S D E T E A T R O 
D í a s pasados y con m o t i v o de ce­

lebra r su fiesta o n o m á s t i c a l a Reve­
renda M a d r e Sor Mai- ia Luisa , su-
p e r í o r a de las H i j a s de l a C a l i d a d 
de l a Casa de Beneficencia, se cele­
b r ó u n a s i m p á t i c a y an imada ü ^ s t a 
en l a que hrzo las delicias de l p ú b l i ­
ca l a bon i t a obra t e a t r a l " E l cast i l lo 
de naipes" y otras piezas in t e rp re ­
tadas por a lumnas del Colegio que 
estas Religiosas d i r igen . T a l f u é 
é x i t o de las p e q u e ñ a s ar t is tas qu* 
hubo de repetirse l a f u n c i ó n al. d í a 
siguiente, con el m ' smo t r i u n f o y 
const i tuyendo, como la an te r ior , una 
velada g ra t a y s i m p á t i c a . Verdade­
ramente a r t í s t i c a y erndada l a re­
p r e s e n t a c i ó n y l a d e c o r a c i ó n de to ­
das las ob r i t a s ; Nues t ra enhorabue­
na a las m o n j i t a s p o r e l é x i t o obte­
n i d o y a todas las n i ñ a s que toma­
r o n par te en l a velada. 

V E L A D A E N E L T E A T R O D E L 
S I N D I C A T O 

E l d í a 20, a las ocho de la noche 
y en el s a l ó n de d icho Centro , f ué 
puesta ?n escena, por elementos de 
la J u v e n t u d mascu l 'na de A c c i ó n 
C a t ó l i c a , l a g r a c i o s í s i m a obra de l 
ino lv idab le M u ñ o z Seca y P é r e z Fer­
nandez "Que tienes en la mi rada" , 

L a sala presentaba u n aspecto 
a n i m a d í s i m o y e l p ú b l i c o s a l i ó satis­
fecho de l acto, deseando que estas 
veladas se r ep i t an . L a i n t e r p r e t a c i ó n 
de Za obra, a cargo de "actores" m á s 
que aficionados, m u y acertada y 
b e n d i r i g i d a . Nues t ra enhorabuena, 
pues, a Pablo Ruiz , Rafae l Mai - í inez , 
J e s ú s Alonso, D o m i n g o Rebollo, L a -
barga, A n t o n i o Rebollo, F l o r e n t i n o 
Alonso, M a r t í n e z , V i l l a n u e v a y San­
juanee y a .todos cuantos contrbuye-
r o n a l me jo r éx i to de l a obra. 
T E A T R O E R I V T E S C A 

E l s á b a d o 20 a las diez de la no­
che se presentaron ante nuest ro pú^ 
bl ico los i n i m i t a b l e s actores, Lore to 
Prado y Enr ique Chicote que duran­
te tres d í a s h a n permanecido entre 
nosotros obteniendo en cada repre­
s e n t a c i ó n u n é x ' t o como era de espe­
r a r de estos veteranos ar t is tas . K l 
p ú b l i c o , que l lenaba e l tea t ro el d í a 
de su p r e s e n t a c i ó n , les o v a c i o n ó lar­
gamente p remiando as í la labor, n u n 
ca igualada , de t a n grandes ar t is tas 
a Ies que siempre se ve con agrado, 
y l a de todos los que les a c o m p a ñ a n 
y que son dignos de t a n preciados 
d i lectores. 

C A R P A 

V i l l a d i e g o 
L A R E P O B L A C I O N F O R E S T A L ^ 

E s p r e c i s o r e c o r r e r l o s a n c h u r o - -
sos c a m p o s de C a s t i l l a , c u y a t ó n i ­
c a p r i n c i p a l m e n t e es l a m o n o t o n í a 
de sus t i e r r a s , p a r a da r se c u e n t a 
p e r f e c t a de l a n e c e s i d a d de b u s c a r 
u n a m a y o r v a r i e d a d e n e l a s p e c t o 
e s t é t i c o y a r r a n c a r de l a s e n t r a ­
ñá i s de l s u e l o a q u e l l a s r i q u e z a s 
que a t e s o r a y q u e p r ó d i g a m e n t e 
n o s of rece p a r a l á b r a n o s n u e s t r o 
b i e n e s t a r . . I 

P o U t í c a de l n u e v o E s t a d o es 1A 
de l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l de a u e s 
t r o sue lo y a e l l a r e s p o n d e n c e l o ­
s a m e n t e l a s a u t o r i d a d e s de e s t a 
v i l l a ; e n l a que v a r i o s o b r e r a s e s ­
t á n o c u p a d o s e n l a p l a n t a c i ó n d © 
n u m e r o s o s á r b o l e s que , e n f e c h a 
p r ó x i m a , a d e m á s de p r o p o r c i o n a r -
u n a f u e n t e de i n g r e s o s a l M u n i ­
c i p i o n o s t r a e r á los n u m e r o s o s 
bene f i c io s que e l á r b o l r e p o r t a a 
l a s o c i e d a d . 

H e m o s v i s i t a d o l a p l a n t a c i ó n rea­
l i z a d a e n l a e x p l a n a d a que a l e f ee 
t o se h a h a b i l i t a d o e n l o s a l r e d e ­
do re s de los d e p ó s i t o s de a g u a s 
do a b a s t e c i m i e n t o , n o d u d a n d o .que 
m u y , p r o n t o s e r á e l l u g a r p r e d i l e c t o 
p a r a so laz d e l v e c i n d a r i o en l o s 
d í a s de a s u e t o d o n d e , s i n n e c e s i ­
d a d de s a l v a r g r a n d e s d i s t a n c i a s , 
e n c o x v t r a r á u n s i t i o a p r o p ó s i t o 
d o n d e p u e d a r e s p i r a r a p l e n o p i ü -
m ó n e l a i r e v i v i f i c a d o r d e l c a m p « > 
c:-::.g8nado p o r e l v e r d o r d e l a m ­
b i e n t e . ! 

A l p r o p i o t i e m p o que a p l a u d i m o s 
t a n a c e r t a d a d i s p o s i c i ó n d e l A y u n ­
t a m i e n t o , e s p e r a m o s q u e s i r v a d e 
e s t í m u l o a los p a r t i c u l a r e s p a r a 
que i m i t e n este e j e m p l o , c o n i » 
que , n o s o l a m e n t e a u m e n t a r á n sts 
r i q u e z a p a r t i c u l a r , s i n o que , a n t ü -
r e o t a m e n t e , c o n t r i b u i r á n a l e n ­
g r a n d e c i m i e n t o de l a P a t r i a . , 

N E C R O L O G I C A S 
A l a t e m p r a n a e d a d de 12 a ñ o s 

h a f a l i e c i d o e l m a y o r de í o s h i ^ -
j o s v a r o n e s de l que f u é « m a e s t r e 
n a c i o n a l de esta v i l l a y a c t u a l m e n ­
te l o es d e l v e c i n o p u e b l o d e V i -
l l a m o r ó n y j e f e l o c a l d e l M o v l m i e n , 
t o de V i l l e g a s y V > l i a m o r ó n , n u e s ­
t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n E n r i q u e 
G a r c í a B a r b e r o . L a s n u m e r o s a s 
a m i s t a d e s c o n que é s t e c u e n t a f u e ­
r o n m o t i v o p a r a q u e a l e n t i e j w 
acudiese u n a g r a n c o n c u r r e n c i a dé­
lo s p u e b l o s c i t a d o s . 

P r o f u n d a m e n t e a f e c t a d o s , acomt 
p a ñ a m o s e n e l d o l o r a l o s p a d r e s 
y d e m á s f a m i l i a r e s d e l finado. 

E l c o r r e s p o n s a l 

a s e r r a d o r a s , c a r r o s c e p i l l o s , t u p i s , 
t a l a d r o s , e s p i g a d o r a s l i j a d o r a s ^ 
t o r n o s , e t c . H e r r a m i e n t a s . E n t r e g a 
i n m e d i a t a . 

ÜIIE l i j o s i r 
C U» Mm S . > 

E l c a n o , 43 - B i l b a o - A p a r t a d o 585, 

f í l c f e i ¿ e a n c h o o f 
E n a c e i t a l a t a s t o d o s t a ñ í m o s 

F E R M I N N E B R E D A 
S a l a s 1 — T e l é f o n o 2288 

d ^ i s mm§ *mu\ 
'-ÍWKÍfch* *# -ffe» ^"^3 B?> 

A l í n e o c í o n e s p a r a e s t a t a r d e 

C a r r o 

C l a v é 

A r a l a 

C h e e h u 

G I M N A S T I C A 

G a l c e r á 

L e c u o n a 

M a l ó n 

H i l a r i o 

B i i b s e 

L e ó n C a m p o s 

Sergio P a l l á s 

S a r d i n a 

M a r t í n e z 

G u a l 

Sans 

M u ñ o z 

S A B A D E L L 

N a v a r r o 

C á r t í u s 

C o n d e 

P u e y o 

E L P I S O C A S T I L L A 

S e m o n t a c o n e x t r a o r d i n a r i a r a p i d e z , s i n m a n o 

d e o b r a e s p e c i a l i s t a y s ! n e n c o f r a d o s 

A L M A C E N E S J . C é m a r o . - l n g e n i e r o 
Corretera da Arcos, núm. H)..--Te}éft)tK! 1888.- BURGOS 



Diario 
S O N « J O O S 
la mayor parf e Je los complí* 

cados en el movimiento 
coiminiifa húngaro 

Budapest.—De los 664 acusados, 
«Kimpllcadoa en el gran proceso 
ooníra los oomunistaa de Transil-

i vánia, 460 son judíos. E n lo que 
) concierne a los cómplices, el pro­

medio de judíos ascSeade al 84 por 
i 100. 

A este respecto, el diario guber-
aamentai •,M^ueggetlenseg', pense 
dé relieve que este proceso ha su­
ministra-do- iniporíañtas documen 
tos concernientes a la actitud del 
Judaismo y que Hungría debe te~ 

5 Ber siempre presente esta reali-
: dad.--Efe, " i j u iMÉ̂ÉBi 
': LOS JUDIOS DE 18 A 50 ' ñÑOB 8ERAN ADSCRITOS 
; A UN TRABAJO MANUAL 
]•' Bucarest.—-Les judías compren­
didos entre los 18 y los 50 años se- ¿eralisimo, pla-za de Colón, avenida 

, rán adscritos a un trabajo manual, de Caivo sotelo, plaza de los Márti-
" «egún un comunicado oficial que ^ áel 10 de Agosto, paseo del Pro­
ba sido publicado. Principalmen- do y pkiza de Carlos V (glorieta de 

| te serán empleados en trabajos Atocha) 
m i l i t á i s y, en segundo lugar, e n ^ or¿cn de ^ comitiva será: una 
obras municipales y oíros de ca 
.rácter público.—Efe, 

E l "grupo de empresa* 
de&rrmpcña en la vida so-

La traslación de ios restos de YOD Moitk® 
a ia estación del Mediodía se yerificará hoy 

El destile ante el cadáver fendrá lugar en la plaza de Carlos V 
donde se lituará e! lérefro enfre el monumento y el Jardín Botánico 

Presidirá la ceremonia un representante del canciller Hitler 
Madrid,—La traslación del cadáver món de Artillería conduciendo el fé- BE ESPERA LA LLEGADA 

del excelentísimo señor Hen Adolí retro, del que llevarán las cintas el DE OTf REPRESENTANTE 
von Moltke, embajador extraordina- presidenta de las Cortes, un miem- DE HITLER :—: :—: : 
rio y plenipotenciario del Reich alo bro de la Junta Política, el jefe de Madrid.—Hoy se espera la Uc*mda 
man, ee sujetará ai siguiente orden, la Gasa militar de a E. el Jefe del a Madrid del representante de Hi&-
de ceremonias: . EsUdo, subsecretario de Asuntos Ex- ier que presidirá mañana el traslado 

El juevee, 25 del corriente, a las terioreG, un tenante general, un al- ¿el cadáver del embajador alemán 
4(30 de ia tarde.—El it'ncrarlo, en mirante y el embajador y el ministro von Moltke desde la residencia par-
ÍÍU parte oficial, será: Hermanos Bec- plenipotenciario más antiguos. A de- ticular a la estación del Mediodía, 

' reeha e izquierda del armón forma- se trata de un alto personaje del 
rán filas de servidores de la Emba- Reicii. 
jada y porteros de los Ministerios „ _ « A , T X T 3 A T . , A T , Q ™ ^ ^ 
con Hachones encendidos. Una sec- ^ CAMA2:IAI>A V I 
ción de la compañía de F.E.T. y de 3ITO IJi. CAMARA MORTUO 
las JON8 del servicio interior de Su RIA : : ; ;~ ; 
Excelencia el Jefe del Estado, una Maidrid r - Ha continuado duraufe 
secoión de caballería, el capitán ge- todo el dla de hoy ^ d^fiJe 
nem üe la primera :egión( guardia rmmpíáo de 
de honor con armas a la funerala, mw%^ ^ l& mor<t«orifi,, 
Colonia alemana personal que no á o n ^ Ioe Tmt á<sl {.mtmi.; 

Mar y Ate-, Alto Stodo M a ^ r dei ee - c u ^ a n ^ ^ r o e j ^ o 
Ejército, Mnlsterics excepto el de f ^ ^ l • ^tl t "2 

quer, general Oráa, Avenida del Ge-

sección de la Guardia civil, una com 
pañía de Infantería de Marina, cua­
tro piezas de Artillería,. un batallón 
de Infantería, 'una compañía de 
fuerzas del A^» una centuria de 
las milicias de P.E.T. y de las JON8, 

cial lo que familia en la una sección del Partido Nacionalso-
Tsda dé la n&ción. í cialisía alemán con estandarte, ar-

polít ica social, p reocupac ión 

constante del nuevo Estado 
Por Rabel S A L Á Z A R S O T O 

: t ina vez niá^. con reüeracjim laudable y necesaria, ha puesto 
•de relieve ci Caudillo, en su discurso ante *as primeras Cortes de 
-la nueva España, la preocupación social ¿leí Movimiento, una de 
•las facetas más acusadas de la labor constante e ininterrumpida 
que ha venido realizando en estos últimos años. 
1 Toda una serie de órdenes y leyes surgen desde el primer d&i 
Etíel Movimiento, para encauzar esa inquietud, base primordial del 
tarden nuevo. Porque no era posible aspirar a la unidad de España 
£ü asegurar el espíritu de colaboración imprescindible para salvarla, 
si el Movimiento que Franco acaudillaba no hubijese lievado i m ­
presa, con caracteres indeleblees, en lo más hondo de su doctrina, 
esa ne4esidad ¡de tipo social a qi^a el Caudillo se reürió en su 
último y transcendental discurso. 

La subversión social origen del régimen republicano-socialista 
$ ¡el tr i imfo 4^1 frente popular, ¿no tuvieron su triplicación en 
aquella indiferencia suicida que ante los problemas sociales adop­
taron ,Ios gobetoiaoites í^e c í t r ^ tdempas? Ĵ os 'más ^exaltados pa-
jadinea del obrerismo, falsos apóstoles de una revolución social que 
•punca fíe llevó a cabo en la práct ica, fueron entusiastas cuelen-
:5bres de tina política de protección al humildo solo en süs discursos 

, piiopía^ai^da eleictoiíai. J amás , después, ,ya en pGteesión: cüe los 
Utos cargos que iban buscando, lograron convertir en realidad las 
falaces promesas de sus años revolucionarios. Y es que líes faltó 
M sentido católico, aquel noble afán de solidaridad cristiana —en 
^u esencia- contenido en el Fuero del Trabajo— que movió a León 
ICIIX primero y a Pío X I después, a escribir sus famosas encíclicas. 

En estas cosidicion^s, el Movimiento ¡nacional, todavía en ple-
^ Iguerra, tuvo' que enfrentarse con arduos probieíma^. Ko era 
¿ácil hacer recobrar al pueblo la fé y el éíspíiritu de soüaarídjad 
interrumpido muchos años antes, cuando a los clásicos gremios 
j hermandades sustituyeron las rencillas entm patronos y obreros, 
.os jornales míseras y, en una palambra, aa indlíiereíncia hacia tí 
^oductor humilde, la mayor parte de las veces en paro forzoso. 

Goh razón pudo decir el Caudillo en el discurso que venimos 
¡ementando que no se habían "destruido las reductos y posiciones 

'in que se combatía para torcer caprichosamente la suerte de la 
^ t a l l a , batalla constante de las clases más numerosas contra ias 
Hominantes, sino para establecer entre los españoles unos princi­
pias de paz- y de Justicia". 

Esa doctrina política y ese sentido católico que Franco da, 
¿esde el primer momento a la Revolución nacional-sindicalista, nos 
¿Üftrencia de otros sentidos revolucionarios que no tenían otra l ina-jázú que provocar una feroz lucha de clases. Desde aquella dispo-
^ción que re-dimía al obrero en paro del pago de la casa, agua 
v luz, hasta la Obra "Lucha contra el Paro", de creación reciente, 
^iste una serie interminable de órdenes y leyes dictadas para pro-
sger a los más modestos productores españoles. Algo más que una 
promesa contenida en el Fuero del Trabajo fué la realización dte 
>3 segvos sociales, mejorando notablemente ios que ya existían 
J creando otros nvsevos; fué una ¡realidad inmediata el proceüer 
5 dotar a los humildes de viviendas sanas y alegres, en sustitución 
"e aquellas otras que la Fiscalía de la vivienda denunció como 
^habitables. Todavía en plena guerra se reorganizó el Instituto 
Nacional de Previsión, acudiendo al régimen de subsidios familiares 
1 los que había de seguir, para lograr un períeccionamiento total 
' i todas las iesferas, un cúmulo de disposiciones llevadas a cabo 
Uenciob-amente. Porque no se trataba de deslumhrar a nadie en los 
Mtines y porque a contmuacÁón, al exponer el programa, no iba 
1 t e r m i n a r » solicitando el voto en las elecciones inmediatas, como 
Zurría en otros tiempas. 
i 

Caafa ia Juvanfoj 

l a Victoria ponto de Hmm 
y boie de partido 

Muchos motivos de fabílb 
ofrece el tha claro y huateoso 
óe la Victoria para la juventud 
española. Por una parte ^ 
fecha marca el término A* 
nuestra lucha contra el comu 
nlsmo —primer triunfo íogra<¿ 
por el pueblo español sobre es. 
te cnenrgo de la civilización ÍJO 
cidental— pero al mismo tiem­
po constituye un punto ck? pa/. 
tlda hacia la meta histórica de 
España cuyo camino DOS roa*. 
cara José Antonio. 

La juventud no ignora que 
esta ludia por la consecución 
de nuestro objetivo ünal le 
esperan grandes peligros y sa­
crificios y que preciso será para 
cUo entregarse con ánimo deci­
dido y abnegado a la lucha» 
constante.. Por eso precisamen­
te canta porque abraza su des­
tino sin cobardías ni egoísmos. 

Saben los camf-adas del 
Frente de Juventudes que el 
auténtico, resurgir do España 
a ellos les está encomendado y 
por eso —con el orgullo de le® 
elegidos— caminan alegres en 
busca del porvenir. 

Canta la juventud espafioia 
la grandeza de la Patria en loa 
aires marciales de sus marchaa 
guerreras y en las poéticas me­
lodías de sus cantos regionales-
Y los. jubilosos acentos estimu­
lan y alegran su espíritu — 
manteniendo tenso su ambkclí*-
so afán— en esta tarea de ia 
conquista para España de su 
unidad, su libertad y BU grstDr 
deza. 

Asuntos Exteriores, Ayuntanrento de « - . , , T .̂ .„F„ - ' roaas, una d"© ollas del jefe do l a Madrid, Diputación provincial, auto- ,H TV ÎT^ * a T T * ^ T 
rltíades de la provincia, Tribunal de 
cuentas del Estado, Consejo Supre­
mo de Justicia militar, Tribunal Su­
premo- de Justicia, Consejo de Eco­
nomía Nacional, Consejo dé Estado, 
Ministerio de Asuntos Exteriores, per 
sonal de la Embajada de Alemania, 
Cuerpo -diplomático acreditado en 
Madrid, tenientes generales, mesa 
de las Cortes y procuradores. Junta 
Política, presidencia del duelo, regi­
miento de Caballería de escolta se­
guido del resto de la fuerza militar 
qué cubra la carrera, coches del fi­
nado, de las casas de Su Excelencia, 
Presidencia del Gobierno, ministro 
del Gobierno, introductor de emba­
jadores, Cuerpo diplomático, demás 
autoridades y personal sin puesto es­
pecial en ia comitiva. Constituirán 
la presidencia del duelo, el excelen­
tísimo señor min'stro de Asuntos 
Exteriores, en representación de Su 
Excelencia el Jefe del Estado y Ge­
neralísimo de los Ejércitos nacional 
les, el encargado de Negocios de 
Alemania y representantes del Go­
bierno del Reich alemán y de la far 
milla del finado, el Gobierno, jefes 
de las misiones d'plomáticas acredi­
tadas en Madrid. Las tropas, en tra­
je de gala se hallarán tendidas en 
la carrera, con arreglo a la ordeuan-
7£k y seguirán a los regimientos de 
CabaUería de escolta después de que 
pase ci acompañamiento. El desüle 
militar ante el cadáver se verificará 
en ia plaza de C&rlos V, situándose 
el féretro entra el monumento cen­
tral de la misma y el Jardín Botá­
nico. Terminado el desfile la prest 

Ha llegado a inglalami 
el d u q a e ¿m Mhñ 

Londres.— El duque, de Alba, caa-
bajador de España en la Gran Bra* 
taña, ha llegado a Inglaterra proce­
dente de Madrid, después de una au­
sencia de más de tres me5es.~-Efe. 

Cam Militar de S. E el Jefe del 
Katado, teniente general Muñoss G-ran 
dos. 9© espera de un momento a otro 
al conde Schulemburg, representan 
te d^ Hitler, que desfempeñaba el caí 
go ¿e e^bajfldor de eu pab en Mos 
oú di estelar la guerra.—-Cifra. 
XSÑA CORONA DEPOSITA 
DA EN NOMBRE DEt. CAU 
DXLIiO : : ;-r-; 

Madrid. — A última hora de la 
tardo^ ha eido dei>oaÍtada en la ; « 
pijlla ardi-snrtj* de von Moltke, una f ¡ | C O P O A S I L Q f O Cfl jU 
hermosa corona, de florea naturales | • ' 

por Excmo. Sr. MiniístrO <te Aeun 
tos Exterior^, comió d-o Jordania-. 

Tamfbién g,© lian recibido coronas clal 
Fuhrer, Y o n Kibbentrop y del je . 
fe d^I servicio exterior del Paludo ^ Partido social francés, ha in. 
Nacional-socialteta, alemán, gaul€ü gresado en la cárcel de Nevrs> acu-
ter Bofale.-^ifra. - - ^ d o de espionaje.—Efe, 

m§&%m ®m lm c á r c e l 
París. —El coronel Larocq^ ex 

S u w í í o e s p e c i a l i e o s p t o É o i o p i n 

p, o w 2 7 pi M Í Í i t í i t de a í f i i ü i s l i f i 

aUntioiali it i ío 

tiiiieiitp 

Oviedo. — La Obra sindical de 
"Educñcióc. y Descanso", conti­
nuando su labor de dlíusión de la 

j música entre los productores cele-
Para'elYogro 'dV una. política fuerte, en su doble aspecto inte- brará í i día 26 un gran concierto 

^or y exterior, era preciso contar con una base social arraigada de empresa en la mina Mosquite-
he hiciera^posible la uuidad entre todos los españoles. Franco acó- ra primero que se efectúa en Eu-
^etió, para salvar a España, esa tarea, desde el primer instante • nroírindidad a 
nos frutos alcanzados son la mejor prueba de que la inquietud a ¿(u m. ae proiunaiaaa a 
?>cial de nuestro Movimiento era y es algo mucho más consciente, cargo de la orquesta smforuca pro 
•raigado y fuerte que una vana promasa. ' rlncial l e *;Sducacxón y Ifeecanso'^ 

Madrid.—En. $1 "Bol&tin Oíicíal »Í<'J l^doe, ^ .r€tg-lráti; por los proc€í»to£t 
Movimiento", número 172 fecha del ¿ t a tu to gon-eral de funcionarios 

deuda tendrá bien despedir el due- *0 del pasado ¿Febrero, se publicó y mi regIiünventot a cuya» dispo^icio 
lo, dando, por terminada la ceremo- wia cor^ocatorla de un curííiüo ee r>ea quodaji oii.teramen.t^ Bomotido». 
hia. El cadáver seguirá a la estación pecial capacitación para proveer En consecuencia, percibirán la Temu 
del Mediodía y acompañado de su 27 plaaaaa de je-fes de adminimi-aclón. neraci6n anual de 34.400 péeota», niáfí 
eecolti militar. Por los respectivos col cuerpo fc'enorul adminie^tratívo los tucrermentoa anuales y acum-JiIa 
Ministerios se invitará ai • todas las di-I Movimiento. j cion^,- por peñnanoncia activa qu* 
corporaciones y dependencias y fun- IHcha coavoca tor"ia tifeno car^oter íH'ñala . ̂ estatuto. Kulro Xa» condi 
cionarfos dei mismo para Que asistan restringido y-cupo^ asignados, a ca'oionea qu>3 deĥ rén reimlr lo© aspi 

rantee, BO cuenta la' d-e &er afiliado 
a Kalan^Q 'ÍO&iia&ohs. Tradiotonaliíít* 
y lae JONS, con calidad de mt-
litante, venir pr^fitahdo ©ervlcioe ad 
ramifítrativoe al Partido con antério_ 
rielad al 18 de. Febrero, de 1^2 fig^ 
lando con tmeldo asií^nado ^ la ná 
mina de su dependencia respocth'a, 
que no «sea- tnf-erior & &00 pet-eftaa 
nienfluaJea; carecer de anlec+^dfnt^ 
pénala , otítentar un título Superior 
«xpedido por' Facultad universitaria, 
Facuela ftq>oeiaI del. Eistado o de 
profefK>r mercar-tll. También ee •* 
Ce canstar dicha convocatoria la 
doctrsnentaclón que deberá, acoiüí» 
carae a Ú ínstancki y el r é g ^ B 
dio Icfcj cursüloe. 

a la ceremonia fúnebre con unifor- I:-ailero« mutilados, oficiaL-j^ y ©xcom 
me de gala o con traje de eiiqueta battónt^. dotación de las placas 
correspondiente--<?;íra y "dei>er«i y derechos de los apto 

Gran concierto a 27011}. de profundidad 

L a Orqu^ta iinf&nica c U i Educación y Descanso 
de A s k i H a s en f@ mina üs Mosquitera 

compuesta por m i s de 80 profeso­
res de Asturias y qu© será radia­
do a toda España. 

Este acto consti tuirá sin duda 
el más elevado exponente do la 
eficacia y actividad de que viene 
dando muestras esta obra sindical, 
en la organización de grandes 
conciertos y audicionea en fábricas 
y tall^rea.—Cifra, 

El Frente de J aven tures 
eeUbra el próximo primero 
Oe Abril el ^ i a de la CaB 
ción". 

E n él cantará la gloria f 
ia grandeza de EspañiK 


